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ERPatacáunida..es:millta.es,.
Comandos guerrilheiros do Exér- 'las, enquanto outros procuravam en- , O auconióvel '�ll).', que viajâ�a outro

eito Revolucionário. do PQVQ - ERP trar no prédio. Conseguiram .chegar grupo capotou e, de acordo com os'

:-" ata�aram ontem" d�a� unidadé� 'até o' 'depósito de armas 'l'l proõura- militares, um dos ocupantes .veio a

militares na província de Cpl'do�ll e ram também entrar na casa do' chefe falecer pouco depois. �

em, Cajamarca, no, norte dá Argentí- da indústria que 'resistiu a tiros;' !TIa-. Em Cajamarca, a ação contra o

'na, travando tirQteiQs que deixaram tando um dos guerrilheiros; Nesse regimento ocorreu quase simultanea.
mortos e feridos de ambos €IS lados. tempo, viaturas policiais se dirigiram mente 'com a de Córdoba, Dela par-

Segundo militares -de. Córdoba, ao "hotel. para t-entar dominar €IS que ticiparam 40 indivíduôs armados, al
ápro",iimadamente' S,O guerrillieíros lá se encontravam, .travande urn ViQ- guns trajando uniformes militares. �
alugaram

.

aposentos no hotel "EI lento tiroteio, nQ qual um policial Inicialmente tentaram tornar a, che
Descanso", a 500 metros da fãbríca teria sido morto. fia-de pohcía, mas foram repelidos
de pólvora e 'e",plQsivQs' de Vila Ma- Os guerrilheiros, que consegui- pela guarda. Embora perseguidos por;
ria, onde instalaram sua "central de rarn apossar-se qe urna centena de policiais, tentaram em seguida assaí

operações", ,fuzis, colocando-os num caminhão, tar a unidade militar, mas não con-
" Durante a madrugada, uma pane- empreenderam a fuga, perseguidos seguiram. Segundo .fontes peliciaís,

'do grupo, fQrtement� armada, diri- pela polfcia. Informou-se que urn durante €IS tirçteios morreram pelo
giu-se à fábrica" tentandQ ocupã-la, grupo foi interceptado e que no menos dois guerrilheiros' e três mílí
,Alguns ataracam a -tíros as sentine-

-

tiroteio morreu um dQS extremistas. 'tares' foram feridos.

O' que será feito com

as-fitas de Nixon?
I

As gravações secretas de Richard NiocQn)1a Casa: Branca deixam em

suspenso uma pergunta que, €I presidente Gerald Ford, talvez tenha que

responder brevemente: decidirá 'tQrnar pública' toda 'a história de

Watergate, até onde.a revelem as fitas?
,

O secretáriõ de Imprensa de Ford, Gerald Terhorst, não esclareceu- se
.serã adotada alguma providência para decidir se as centenasde fitas,
requeridas judicialmente durante €I governo de Nixon, serão ouvidas para

apurar se contém material pertinente à investígaçâo sobre Watergate.
\

A comissão de justiça da Câmara de Representantes solicitou, certa

feita, a entrega' de 147 conversações gravadas. E, persíste.jno Congresso,
o desejo de esclarecer toda a questão, embora já, sem €I trauma do

processo de julgamento político.
'

- Quaisquer abusos de, poder que se tenham veríficado devem ficar

registrados - afirmou '€I vice-líder da maioria democrata no Senado,"
Robert Byrd,

'

Quando designado vice-presidente, em novembro de 1973, Ford f€li
'perguntado sobre se, caso chegasse � presidência, desacataria ordens

judiciais para entrega de, -documentos, respondeu: "BQm, declareí

publicamente há várias semanas ou' meses que certos 'dQcum'entos
.amplamente divulgados devetiam ser entregues aos tribunais, bem cerno-a

uma comissãQ .do Senado"; '" , (

Outra incógnita é se às gravações deixadàs PQr Nixon ficam SQb a

'custódia do nQvQ,presidente €lU se são parte dQS documentos pessoais do.

ex-chefe' do governo. Essa, é, urna 'das' perguntas que poderiam ser

formuladas pelo promotor especial para €I caso Watergáte e a comissão' de
, justiça da, Câmara. Eles sabem onde se encontram as gravações-e esperam
a palavra d� FQrd .sobre €I assunto.

Em G�nebra, ct crise de
'

'Chipre. está p-erto do, fim
_

'�_ "'_ ,

As conversações tripartites sobre
a crise cipriota pareciam ontem se

aproximar de uma decisão, colocan
do €I governo do presidente 'Gerald-'
Ford diante de seu primeiro teste
importante em polítiea internacio-
nal.

-

'

Houve inforrnaçêes sobre inter
venção' diplQmática nQrte-americ,ana
em Ancara, a :flm de evitar. €I 'r'Ompi
m,entQ das negQciações; €I que au

mentaria o perigQ do' reiníciQ da
1titã na ilha e, il1clllsive, de um

cQnflitQ entre ·Grécia e Turquia. Am
bas sãQ nações vizinhas e membrQs'
da, QrganizaçãQ dQ tratado do Atlân
tiCQ NQrte (OTAN).

A cQnferênGia de ministros das
nações resporisáveis pelQ estatuto de

Chipre (Grééia, Turqui(l e Grji-Breta
nha}, que QutorgQu indeptlndência, a

Chipre, em' 1960, esteve paralisada,
durante a maiQr parte dQ dia de'
Qntem. Isso_ QCQrreú a pedidQ dQ,chanceler turcQ, Turan GUIes, que
disse aguardar 0 resultad9 de uma

,'\:té agQra, o ilcórdQ cQmercial e seu item decisi�Q - a cQncessãó do, reunião dQ gabinete e dQ cQnselhQ
status de "NaçãQ mais favQrecida'! :' foram bloqueadQs pe'lo cQngtessQ, de segurança nacien:ll de seti país,
num esfQrço para Qbrigar €IS SQviéticQS a amenizar suas r�orQsas em Ancara. :

disPQsições de emlgração: ' Após essas reuniões, na capital
O, Prav,da advertiu 'que ainda restam €IS que -se @põem à distensãQ e,

"

turca, ,Gures reuIfiu-se, a sós, CQm €I

que certQs 'cít-CU\QS americanQs ainda' podem tentar, impedir a relaçãQ
- Q,��ervadQr nQrte-amen,canQ, €I ,secre-

" . ' "

W" O
. -

f
tánQ de EstadQ AdJuntQ 'Arthur

'SQVletIVQ-amencana, com €I, caSQ atergate. JQrnal naQ, Qrneceu
H t

'

t', ,

t.
'" '

ar man, e, PQS enormCfl e, CQm o
QutrQS PQrmenores;' ,,'

•

c ministrQ das reiações exteriQres bri-
ObservQu, 'PQrem, que a ml,ldança de presIdentes f€lI um assuntQ tânicQ, James Çallaghan. NãQ fQram

" internQ arhericano, embQra reconhecesse que, apesar disSQ; {€li algQ que, / fornecidQs PQrmenores sQbre €IS en-

Qutros países nãó .pQdem ignQrar. CQntros.

A: política soviética
'e Gerald Ford'

A UniãQ S�viéijc� prQmeteu Qntem manter sua po'lítica 'de distensã6 e
-

procurar, com ó' prêsidente Gerard FQrd, melh0rar ainda, mais as relaçõe�
sovjéticQ-nQrte-americanas.

,

Em sua' primeira nQtícia 'Sobre €I futyro das relaçÕes entre as duas

grandes pQtências, desde a renúncia de Richard,Nixon, €I Pravda revelQu

,que "o que" cabe fazer agQra é Qbservar, sem reticências, os aCQrdos
adQtadQs anterio_rrnente e cumprir €IS cQmpromissos deles dec�rren-tes".".

O Pravda mànifestQu, e'l'identemente, a esperança de que, €I gQvernQ
de FQrd, livre de uma crise CQmQ a de Wate�gate" possa CQnvencer Q

,CQngreSSQ a aprQvar €I' aCQrdQ cQmercial sQviéÜcQ-amerÍGanó de 1972,
dando margem a VUlt0SQS créditQS comeréiais dQS Est�dQS UnjdQs a

UniãQ SQviética. "

'

Os negociadores: Mavros, !7unes e CallaghúlI
" "

,

- A fQrç\l invasora turca, tjue os

bi:itânicos calcularam na semana pas-Em Atenas, também se reuniram '

sada em }O ,mil hQmens, aproxima-sealtQS dirigentes PQlíticQS e militares,
agQra de 40 mil. ISSQ significa que,

sem que fosse revelado se adQtaram
em te;e, haveria um soldadQ' para'qualquer decisãQ. Alguns infQrmes
defender cadà três turcQ-cipriQtas.nãQ cQnfirmadQs -revelavam, que ti-

-'

dQS 120 mil existentes na ilha.
'

nham sido 9rdenada� IQovimentações
militares em grande escala n'a, frQn-'
te irá CQm a, Turquia.

EnquantQ iSSQ, Qs,líderes grego e,

turco de Chipre - o presidente Glaf
CQS Clerides e ,€I vice-presidente Rauf
D�nktash - anunci�.ram, através de

,assesSQres, que a tensão 'aumenta na

ilha. Os informantes 'revelaram que
€IS quiltrQ diferentes exércitQ;;,eilVé.í
,vidQS nQ' cQnflitQ .estãQ receben_dQ
substituições 0U reforçQs ,e fqmece
Iam os seguintes PQrmenQres:

TENSÃO

- A guarda naciQnal cipri0ta,
'sob €I cQmanão de Qficiais gregos e

fQrçada PQr grecQ-cipriotas também
:está recebendQ reforçQs GOntinua
mente. As autoridades g'i'egas não
confirmaram nem 'desmentiram se
estãQ sendQ enviados' refQrçQs _em
h�mens, é equipamentQs desd,e terri
tórlQ gregQ,; a Inglaterra enviQu vá
rias: centenas ,de sQldadQs às bases
sQberanas quê PQssui na ilha.

,

RESUMO----���--�--����------
, / \

I
• Gerald Ford chegou à presidencia
dos Estados Unidos com um 'cJlpital

'

,de 250 mil dól4res, oí4' seja, ,apenas
, un;z quarta dos bens- pesso.als cjec1!lra-'"
408' no ano passad@ pelo eX-presiden�
te Richard Ni;úm. - NuTiUl 'q,éclaração
financeira aprésetzt� no aÍio passa
do, para confirmação nó, cargo de

vice, Ford fwru}ceu corria bOlanço de
ativos e passfvos um, 'sal® de 256.378
dóiares. .- .

'

• A Jordânia comemorou ontem o • Israel está ,realizando ensaios de
220. aniversárioídd ascensão (10-, trono Gohvocação ile seus reservistas, à fim
40 rei Hussein. As repartições goverc

_

de verificar ó grau de pl'f!paração em
namentais ,foram' fechadas e as cida- que se encentrami com cvistas à even-

des decoradas" Nu'!l' pronu_ncia1Jlento, tual. deflagração de- uma nQva guerra.
O monarca anunciou que espera QU- O 'ministro da, Defesa Shimon: Peres

"mentar sua força ''aérea, no próximo disse qu� isto faz parte de uma série
,ano" comprando mais dê 100 sofisti- .de medidas para prepàrar o Exército,
cados av'i�çs; inclt,lsive ôs born/;lardt!i- .

-

a fim de que fÚturamente não se,

ros ,norte-americano,s QF-5; acuse novamrmte, o governo por possí-
vf!is reveses na guerra.

• Falando a uni público de cem mil

pessoas, no estádio de futebol, de,
iliboa, o pririteiro-ministro Vasco'

,

GonÇlJlves "concitou o POVQ a "traba
lhar, trabalhar e trabalhar pela recqns-'

truçãÕ de um novo Portú�'\ A con

centráção foi em homenag�m aos mi
lhões de ,portugueses que trabalhám
no exterior. Segundo o premier, "ago
ra �nossos ftlhoS e fdhaS não terão

qué, ir ao estrangeiro ,para encontrar

Jràbalho".

• O cântor ,biitânicQ' Engelbert
Humperdinck estabél�ceu :� novo

recorde de 180 mil dól�s (um mi

lhão, 232, mil e 100 cruzeiros) em

oito apresentações, nO' O'Ke�fe Cen
.tre" em Toronto, 'Canadá, durante a

semana passada. O recorde anterior,
de 178 mil dólares, fora estabelecido

por Tom Jon�s, outro :cantor bÍitâni-'
00, em junho. passado.

., Segundo infonnações extra-oficiab;
divulgadas ,ontem, o índice de mortes
em Bangladesn" em conseguência de

.

inundações
�

e cólera, atingiu a, cerca
de ,2.500 pessoas. Apr�ximadamenté'
'32 milhões de pessoás' estão se'ndo
?átingidas por inundações, há dois me

ses, pela cólera, má- nutrição, escassez
de aliment�. rt!médiose leite.

• ,A figura de cera 'de:> ex-presidente
NixgD' foi retirada ontém de Seu lugar
entre' os líderes mundiais, no museu

de €eTa de Madame Tussaud, ,em Lon-
,

,dres. "Nós a tiramos do salão ,princi
pal porque já não exerce função im

portante", explicou um porta-voz.

.

'

,�-
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V " �a, a b' r� 'e exem' p Ia d e nau-Itaiat, que se arrastava havia mais tendo iniciado a pavimentação do tre- mento das tatrefa« que lhes, eram atri-
l::J de vinte. e cinco, anos. Entretanto, cho Itdat=Blumenau, prosseguida no buidas, a exemplar honestidade, a

,não eram apenas os problemas isola- Governo Jorge Lacerda. Vale lem- exação e o equiltbrio no pensar e' no

d h
'

b I' dos que o preocupavam, no varejo brar, como um dos empreendimentos agir, eis 'alguns predicados que marca

um g, ran 'e ame, rn pu,c adas reivindicaçó_es ."!.unicipais. I?e. mais.atroiados nesse setor, a abertura ram a atuação administrativa desse -

, monstrou possuir vtsao de estadista da estrada do Rio do Rastro, ligando grande catarinense que acaba de desa-
Com _ a morte de Irineu Bor- ca e construtiva. Inúmeras foram- as em projetos supra-regionais, como o o litorâl ao planalto de São Joaquim. parecer. Homem de sociedade, fidal

nhausen perde Santa Catarina um dos realizações deixadas por Irineu Bor- que encaminhou ao então Presidente Foi no seu Governo que se deu o pri- �o Tj.q' -trato e de envolvente simpatia
seus filhos mais ilustres; e uma das nhausen no qüinqüênio em 'que go- daRepúbliea, Getúlio Vargas, visan- meiro passo para a criação da UFSC oeslioar Irineu- Bornhausen mesmo

figuras mais representativas do cenâ- vernou o Estado de Santa Catarina. do à construção de uma rodovia asfal- cOlJl a fundação da Faculdade de Fi- -depois ':de haver deixaâo o'Governo.

rio politico nestes últimos tri'f,ta Homem de-empresa, dotado de um tada ligando São'Miguel do Oeste ao !osofia. Reformou o Teatro ÁIV4ro de continuousendoo lfder tnconteste da
anos. Nascido em !toiai em 1896,�fi- alto senso Cle 'disciplino e de organiza- Vale do Itujal, a chamada "estrada dó Carvalho, construiu a residência dos União Democrãtica Nacional no Esta
lho de colonos, dê cuja procedência ção, onundo tdve: da sua=ascen- trigo". Já no seu Governo Irineu BorJ Governadores no BaÚTo da Agronô- do -re , com. projeçiio 'nacional pois
muito" se orgulhava; desde adolescen- dêneia gemulnic(!, tão logo assumiu as nhausen se preocupava com o centri- miC�, erKU,eu. dois ediflcios Pfl.ra os O�fJou."a Vice.presidência do diretér

, té .dedicava-se às atisidades: comer; rédeas do póáer. éufdou' de pôr em fugismo econõmicoâo centro-oeste seTVIços pul!IIC03 - onde funcionam rio nacional do partido. Em 1951i foi
,

ciais na sua cidade natal, já que não'. ordem as- finanças es.'taduaif, e de ele-. para os Estados vizinhos, pleiteando hoje-as Secretdnas do Estado e as Di- eleito Semdorda Repúclica pela ��
dispunha de' recursos'para fazer estu- var a receita orçamentária; Alcança- iunto ao Governo Federal recursos retorias . "",_ iniciou a construção do -UDN, exercendo essas funções atlo
dos regulares na Capitáio"do Estado. dos esses objetivos, passoua dissepli· ,fXl.ra umaestrada que cortasse Santa instituto Estadual de Educação, criou final do seu mandato, em 31 de ja

"

Era um exemplo tipioo d,e "selfmade nar obras 'por todo o EStà'dõ; modes- Catarina no sentido leste-oeste. Infe-, o Tribunal de Contas do Estada: Foi neiro de 1967. Como um dos funda-
,

, man", que, de oj'igem humilde, e sem tas por vezes -, como uma=eseda; .: lizmente, o-Mtnistro da Fazenda, que C!. primeiro _ Governador de Santa Ca- dores daArena 'catarinense, foram de
titulos univer.sitqrios que o ujúdtlsse'fl'! � umaponte, uma estrada; umepOS!Q de nq época se empenhava em-retrahéôs: tarina a,planejar normativamente as grande valia os seu: esforços no senti
a abrir as 'po,rtas da vida, soube im, saúde -' m� de granqe. significtiÇl{� __ jina'!Cl!Íras, não co"espondeu aq ape-' obras do Governo. Para isso criou um do �do 'apàziguamento, dos, esplritos
por-se ao apreço '4� seJ-ls C()estadua· ,para as populáções inte;;'oranas. Nri' 10 dó "governador éatarinense. ,O: seu, órgão denor,ninadq "Plàno de Obras e déntro' de ,um -denominador comum
nos, graças à sua )nteligêncÍfl e espf.· ma época em que não .ffnhailios ainda' -pr.Ojeto, "todavia, não deixou de se,' ,Equipament9s,",_ mantido e ampliadd entre as duas rrUziores co"entes port
'ritá de iniciativa, qUalidades que "pis rodovias asfaltadaS,- .Irineu BomhrJu· ,inc1u(do nq,p_làno RodoviárioNacio- pelos seus sucessores com outra deno- ficas do Estado, a UDN e o PSD. Em
tarde se co,iíverteriam em ação de li· sen imprimia, assim,-um sentido eclê- nal, constituindo-se,

-

hoje, uma reali- minação. ,', "

:1.9.71; à-Ira-vês de um ,manifeito'diriiJ-
derança na-vida pública de Santa Ca, tico à sua 'admini�iração"já que os dade nas, obras em andamento da Politicamente, postulou a tese, dti' ,do aosse_1)s eoestaduanos, �v quâl di-
Illrina.

'

recurs.os do, Tesóíir6-e as l!àFênéias re-' 'BR-282.�,;, " unificação UDN-PSD, tendõ r.eali-" z,íz que a liderança polftica devia pas-'
Industrial, banqueiro, licionista dfi gionais não ,lhe �t;mitiam concentrar

- ,E-�tre as :princi[ióis- realizações do' zado várias gestões nesse sen'tido com 'sar para mãos' mais jovens, deu o,

várias empresas, foi um dvs fundado- grandes somas num, setor em detri-, seu Governo, lembrare;',de passagem,' os Uderes do partido oposicionista.: exemplo, ele próprio, deixando a vida
res e diretor do ex-Banco Indústria e mento de outros. E nem poderia sér a criação da Secretaria dtl _Agricultu- G��ernanf� �om minoria na Assem; pública.

.

,

Comércio, de Santa Catarina. Jniciou' de outra forma,-num Estado pratica- ra, o "Projeto 17",-riuzis taide conver· bIela L�gI�làt;-j/a, ont;le enfrentou for- Eis, -em resumo, alguns traços da,
a ca"eira pública em sua' cidade na- mente. marginalizado e esquecido nas- tido na A!:>ociação de Crédito � A!:>is-, te oposlçao'duFante todo o seu man-,' vida e da obra desse ilustre homem'
tal, como vereador-e prefeito munici- dotações federais, que aqui chegavam (ência Rural _do Estado de Santa ,Ça-' dato_, .m1!itas ve_zes teve de reco"e.� ao, público que hoje repousa na doce se-"
paI. Em 1950 foi eleito Gollernad07 em pequ€}nas doses e com grandes tarina (A-c.aresc), a criação de escolas", Judicüíno em defesa das prerrogativas renidade do reino de Deus.
do Estado pela ex-União Democrática atrasos. É lembrar-se a luta desen. e núc1eo� agrlcolas, além de outros" do Executivo.

Nacional, de que foi um dos fUndado-_ volvida pelo Governador para conse- !ncenti.vos ao peçuarista e ao homem -, A austeridad_e na aplicação dos di-
res e procu!ou fortalecer através, de guir da União o aceleramento e con· do campo. No setor rod!?viário tratou nheiros públicos, .o rigor com que exi- Nereu Corrêa
uma administração honrada, din4rni- c1usão do trecho ferroviltrio Blume· de melhorar as estradas ,catarinenses, gia dos seus colaboradores o cumpri-

'A pOlíJ·ica
Inorreum�pouco

, '--

Reunindo em torno de si, pela úl· () SIJPULTÁMENTO f' as hearas devidas, dispamndo uma
tima vez, milhares de pessõàs, desde Formado por centenas de auto- �ha <Je tiros.
as mais humildES até as mais expres- móveis, o cortejo fúnebre saiu da resi- MiJba.res. de, pessoas, inclusive ó
sivas personalidades cataiinenséS, bai- dência da FamfJia Bornhausen, na rua, GovernadQr do Esta_do, Secretários"
xou a sepultura ontem, às 18hl0m, Juvêncio Tavares do Amaral, 278, na ex-Secrefários do Governo Irineu
no Cemitério da Fazenda, em Itajaí, Praia de Cabeçudas, às 16h30m, sen- Bornhausen, deputados e autoridades
o eorpe ___(lo "ex-Governador Irmeu do Õ ESquife conduzido num carro do militares-,_ presenciaram o' sçpul-.
Bornhausen, que. falecera em sua resi- Corpo de Bombeiros, dirigindo-se a tamento, sendo o corpo dado a �epul·
dência, na Praia de Cabeçudas, pela igreja de Ne.ssa Senhora da Concei- tura no mausoléu da Família Konder,
manhã.

.

ção, em Itajaí,- e que foi o templo em depois de ter sido executado o toque
O DESENLACE que o ex-Governador casou e onde de st1ê1!.ciQ, por um corneteiro da PM.
O éx-Góvernador Irineu Bornhau- foram batizados sua esposa e filhos. A DESPEDIDA

sen, depois de vários meses quase que A igreja já estava toda tomada pe- Falando, na ocasíão, em rápido
só inconsciente, foi examinado pelo, lo povo quando, às 17 horas, chegou improviso, disse o Senador Antônio
médico Edson Vilela,-nos primeiros o férlltro sendo, então, celebrada a Carlos Konder Reis, futuro-Governa
minutos de ontem, quando seu esta- Missa de Corpo presente, oficiada 'pe- dor de Santa Catarina; Meu querido
do já nãó era bom, embora não fosse', !o Pe. Teob3Jdo Heck, diretor do Co- tio, amigo e chefe Irineu Bornhausen.
desesperador. _

-

légio Salesiano.
-

,

.

Nesta hora tão difícil, porque tão
Por/volta das-.6h30m, o ex-Gover- Às 17h3Sm, o cortejo dfrigiu-se triste' para nós, procuro libertar do

_

nador entrou numa crise, vindo a fa- ao Cemitério da Fazenda, onde uma sentimentos' do afeto, carinho e res

lecer às 7h2Om, por paradas cardíaca multidão já o esperava, 'peito que cultivei durante tantos é
e respiratôria, sendo assistido em seus Ao ser o ESquife retirado do carro tintos anos, como teu sobrinho e teu
últimos momentos por sua esposa, de bombeiros, sempre coberto pela amigo, pata em nome de Itaja( e de
Da. Marieta Konder Bórnhausen e pe- bandeira de Santa Catarina, wn pelo- Santa Catarina déSpedir-me de ti co-
lo seu filho Jorge. tão da Polícia Militar, prestou-lhe mo chefe exemplar,

.O{�[ADO -.E(.f!çoo çJe $_egljnd�:feira'-12/0f1P4-
:1 ,I. _J. ".J.-{- •. � .. \.. r •. I � � f _ ,_
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Urna' longa vida pública
.

. - .... I ..

. eípios de San� Catarina, pua agrade
ceemos a votàção que tiveste, apesar:
de não vitorioso; em 50, em 54, em
'60, em 65 e, acima de tudo, pal)l co-
roar a tua vida pública, o teu espfríto 'Irineu Bornhausen nasceu a 25 de março de 18.96'
de rénúncia, li' tua alta compreensão, em Itajaí, filho de João Bornhausen e Guilhermína
a tua' fidelidade aos ideais revolucio- .Bomhausen, tendo na 'sua ascendência raizes suiças e

nários, quando foste, sem dúvida al� germânicas. Seus pais eram humildes colonos e com

guma, na campanha de 1966 o pe .

eles Irineu aprendeu desde cedo a trabalhar, enquanto
nhor .mais alto e mais seguro do pri- frequentava as escolas de sua cidade. Entre estas,
meiro passo da Arena unida e coesa, estudou numa que se localizava no iugar onde existe

levando a toda Santa Catarina o no- ou existia a Casa Rodi, em Itajaí, e que era jíírígida
'm� do eminente senador Celso Ra- .pelo professor João Maria Duarte: '

.

-

mos, Menino ainda' começou a trabalhar C0l110 aprendiz
E, assim, com teu exemplo, pro- no estabelecimento comercial da firma Asseburg &

curaste unir todo o nosso Estado e • Cia., tendo como chefe Olímpío-Miranda Júnior. Com:
. Voltas áo seio da nossa terra. fazer a nossa vida pública Capaz de. 16 anos incompletos foi para o Rio de Janeiro a

nossa doce terra de lt3jaí, pedaço � merecer a bJUldeira da Revolução e ai convite do seu amigo Diogo Clemente dos Santos.
nossa grande terra de Santa Catarina. bandeira da Aliança Renovadora Na-

. onde permaneceu pouco tempo, voltando a Itaja{ logo
E'nesta hora quero dizer-te que, a par cional. ,depois. Em 1915 transferiu-se para Curitiba
das orações que elevamos aos céus, " .Sou o coroamento de uma longa, juntamente com outros jovens de Itajaf, Entre estes

dirigidás pelo nosso diretor do Giná- de urna luminosa.eamínhada, que co- estavam Gilberto Cunha, Osmundo Vilela, Alberto
sio que criaste, um dia, quando 'foste meçou na infância, no exercício das 'Barbosa, Manoel Almeida e Nelson e Nestor Luz.

Prefeito, cada lágrima furtiva é o' tes- tarefas mais humildes e que se agi- Ficou em Curitiba, pouco
'

mais 'de dois anos,
temunho mais vivo e mais forte da (gantou pela tua personalidade, pela' retomando novamente para a cidade natal, cinde foi
nossa antecipada saudade. Nós quere- . tua inteligência, e, repito, pela tua trabalhar' na Companhia 'Nacional de Navegação
mos deixar aqui, os itajaienses e os' coerência e pela tua coragem. Deixas,

.
- Costeira. Em 1921, foi

.

nomeado despachante
catarinenses que falam nesta hora, pe-, Irineu Bornhausen, não só para teUSI aduaneiro, cargo que ocupou até 1932: No ano

Ia palavra de am de seus representan- amigos e companheiros, mas para to-
_

seguinte
.

ao dI,I sua nomeação para despachante
tes na' 'maiS alta casa-do Congreiso da Santa Catarina, um alto exemplo candidatou-se a vereador, numa campanha em que teve

.Nacional e futuro, oCupante da, cadei- . de fidelidade aos interesses perma como companheiros,Raul Heusi, Luiz Gazaniga e

la que tantos honraste, no Palácio do nentes do nosso Estado. Deixas uma "Gabriel Colares, entre _outros. Reelegeu-se para o cargo
Governo em Florianópolis, para di- obra política frretocâvel, Deixas um I

zer-te que não esquecemos o que 'fi- patrimônio de serviços e obras que te- e chegou a Presidente da Câmara Municipal. Afastado
zeste, desde os tempos da mocidade, alizaste no Govefno do Estado e nQS algum' tempo lia militâncía eleitoral, os primeiros;
quando o tê-q ceraçãose inflamou de - trabalhos no Senado Federal;, come- sucessos .com as urnas fizeram-no candidatar-se à'

,patritltismo e, aqui em Itajaí, levan- çados na Prefeitura de Itajaí. Prefeitura, tendo sido eleito em' 1930 pelo. Partido
taste a b�deira do Partido Republi- Mas déixas, acima de tudo, permí- Repuq6cano; no qual iniciou sua carreira polftica. �

cano, nos Idos, de!922. . .
(i que eu te diga nesta hora de adeus, ,

Póucas semanas após a eleição estoura a Revolução no,
'

Vereador a. Câmara MumClpal de d e i x a s pr, i m e i r o .Rio Grande do Sul. Por isto, não chegou a assumir 0'

n.OIso município, Del�do de Polí- para tua exemplar esposa a nossa. cargo. Nesta época passou a residir entre o Rio de

aa, em 30" teus conte�neos te c�- querida tia Marieta, para Itajaí e para
Janeíro e Itajaf,

.

tratando dos seus interesses·
mavam aocupar a Prefeitura �u��- Santa Catarina, tu deixas, repito, co-. empresariais em franca prosperidade. Em 1936 volta a

pal, E se_o mOVl��nto revelucionârio mo tua maior herança os teus três fi. candidatar-se ,riovamente à Prefetura, elegendo-se mais

de 30 nao pernupu que .exerceste. o lhos, que são1rês exemplos que sobre
uma' vez. Assurniu o 'posto e' realizou uma

.mandatoçem 1935, depois da campa- saberem cumprir todas as tuas virtu- administração das mais dinâmicas no seu município.

nh,� que .comandast� �ara a Assemo odes, aCima de 'tudo aprenderam con- �oi. nesta época que aconteceu um dos fatos mais

biela Nadonal Constituinte, em favor tigo a Ii.ção da coerência da lealdade' importantes da sua vida: a fundação do Banco'

dos candidatos do Partido Republi· e da bravura. '. Indústria e Comércio de Santa Catarina - INCO - do

ca�o, o povo,catapn�, o po�o de Se não bastassem os testemunhos! qual foi prysiçiente,' sendo a maior instituição
It3jaí confi�mou"a eleição passada'( que.,deixaste nesta vida, as obras que

financeíra de iniciativa particular de todos os tempos
te fez Prefeito da n_?Ssa terra, realizaste, o exemplo que legaste a 'to-

em Santa Catarina. Associaram-se . com "Iríneu na

� a tua vocaçao�de líde�, o teu dos e, principab)1ente, a mim que fui:, fundação do Banco Inco os Srs. Otto Renaux e

destino de chefe, então, se afumaram teu companheiro, desde os meus pri-
Genésio, Lins, Depois da redemocratização do País, em

ao longo do t�po, pela tua bravura, meiros passos de minha vida pública. '1945, participou do grupo de fundadores da União

p.ela tua fidelidade, pela tua coerên- deixarias os. teus três mhos para pros: Democrática Nacional, P!lríid0 que o' teve como sua
,Cla. pela tua coragem.

, �guirem conosco a obra de engrande- iJgura mais expressiva no Estado e uma das suas

.Em 1950 o povo entregou-te M' Cimento de Santa Catarina e do Bra.
maiores personalidades em âmbito, nacional, enquanto

rédea.s
\.
do Governo. Durante todo es· siL- existiu. .Nas suas seguidas viagens pelo interior foi

te tempo, desde as viagens longas que Irineu BOl'iihausen, meu tio,.meu
fazendo amigos e consolidando uma liderança' que

fizemos do Rio até Itajaí, pela vel,ha amigo, meu chefe, eu te recomendo a
desde o longínquo ano de 1922, quando pela primeira'

estrada de terra; na primeira campa-- DeUs.. 'vez candidiltou-se a um cargo, eletivo, disputando a

nha de 1945, na outra de 47 e em 48, Irineu Bolnhausen, velho lrineu:, vereançá, já se insinuava. Candidatou-se ao Governo do '

'luan<!o percorrell)OS .tod� OS muni� Adeuso,,' Estado, pela UDN, contrapondo-se à candidatura de
Aderbal' Ramos da Silva, que afinal sáiu vitoriosa. Em
'1950 foi sagrado novamente càndidato ao Governo do
Estado pelo seu Partido, disputando as eleições com

,Udo Deeke, candidato situaciQpista com apoio de
,

Aderbal Ramos da Silva. Em janeiro de, 1951 Irineu
assumiu-'o Governo catarinense,· numa época, em que o

orçamento do Estado era Cle a�nas":Cr$ 300.000,00
(antigos).

Realizou um Governo, eclético, no qual entre as

suas várias preocu.pações,- a' ,consolidação de
Florianópolis como a capital deimitiva de Santa
,Catarina ganhou relevo. Para a ilX8ção da Capital,
realizou (lm Florianópolis uma série de obras públicas
de enorme vulto na época, entre as quais a construção

dos edifícios das 'Secretarías e das Diretorias, 'a refÔrma
dó Teatro Álvaro de Carvalho, a fundação do Institu�cl'
'Estadual de Educação, o Palácio da Agronômica, a

construção de vários estabelecimentos escolares, como'
o, Grupo Escolar Modelo que leva seu nome, no

'sub-distrito do Estreito, No Estado, deve-se a ele a.

criação do "Projeto 17", que mais tarde veio a se;
transformar na Acaresc. Instituiu o Plano de Obras e '

Equipamentos, criou a Secretaria da Agricultura e o
Tribunal de Contas, construiu as escolas agrícolas de
Araquari e de Camberíú, instalou o Laboratório de
Química Agrícola e Industrial, lutou Pela rápida
conclusão do trecho Blumenau-Itajaf da Estrada de

'

Ferro Santa Catarina, construiu esta formidável obra
de engenharia rodoviária que é a estrada da Serra do,
Rio do Rastro e um volume respeitável de'
-empreendimerrto s nos setores de -Transportes,"
Educação, Agricultura e Saúde nas diversas regiões do
Estado.

Participou ativamente da campanha eleitoral ae sua

sucessão, apoiando o candidato dó PRP, Jorge
Lacerda, numa coalisão com a UDN que apresentou
como candidato a Vice-Governador Heriberto Hülse.
Pelo PSD concorria Francisco Benjamim Gallotti.

'

A 31 de janeiro de 1956 Irineu passava ó Governo
a Jorge Lacerda, de quem ouviu as seguintes' palavras:

"!" 'Ainda que me faltasse 'a lição dos nossos

antepassados na, grandeza dramática da sua bravura em
afrontar as agrestias do meio; ainda que me faltasse o;
esforço dos humildes procurando contornar as naturais'

_

dificuldades que o circundam, bastar-me-ia o exemplo
de �ossa Excelência, a coragem, a pertinácia, a

tenacidade com que enfrentou e venceu os inumeráveis
escolhos da vida ,p.!ÍbliC/!., realizando urna obra que
fIxará o nome de Vossa Excelência na-perene gratidão
dos catarinenses.

.

"Ao receber a álta investidura deste cargo, sei que
sucedo a Vossa Excelência, mas que dificilmente
poderei substituí-lo. É que Vossa Excelênélá, pelo seu!
equílfbrío.vpelo senso de justiça, que lhe é inato, pela'
clara intuição, dos problemas administrativos'
projetou-se no cenário nacional cOmo' perfeit�
es�dista, conquistando para o nosso Estado um lUgal
de Justo relevo na Federação Brasileira".
,

Deixando o Governo, Iríneu Bornhausen viajou
para a Europa, "para que minha presença no Estado
não criasse 'eventuais embaraços para o meu sucessor".
Em 1958, voltou a disputar cargo eletivo,
candidatando-se a Senador,' num pleito a que
-concorriam também Att1io Fontana, pelo- PSD, e

Doutel de Aridrade, pela UDN, para o provimento de
duas cadeiras. Elegeram� Irineu e Fontana. Aliás,
nesta, mesma ãeição, lançado candidato' a deputado
federal pelo Sul do Estado também foi eleito para a

Câmara, optando porém pelo Senado.
.

No exercício do' mandato de Senador teve atuação
destacada no plano nacional, ,principalmente na

conspira�o poütica que antecedeu a queda do
'Governo/João Goulart. Foi um dos líderes civis da
Revolução em Santa Catarina e, conforme chegou a

revelar no iun da vida, contribuiu financelTamente para, .

a mobilização de contatos nesse . período. Como
Senador integrou o grupo de fundadores da Arena da
qual foi membro do Diretório Nacional. Termino� o,

mandato ,em 1967, época ,em que iniciou seu'
afastamento gradativo da atividade política,
consumado em 1971, quando renunciou à recondução
à, cúpula dirigente do Partido em âmbito nacional.

Deixa viúVa a Sra. Marieta Konder Bornhausen e os' ,

ftlhos Paulo, Presidente da Companhia Brasileira de �

Entrepostos e ·Comércio, Roberto, diretor do Banco de
'

'Investimentos do 'Brasil, e Jorge, diretor do Grupo
. :F�ceiro Áurea e presidente do'Diretório Regional
d,a Arena.,

-Q primeiro pleito em 1922 -'

- . /.

_'

Quando em 1922 o jovem' despachante �duaneiro Nacional da Arena, Partido do qual fo�- funda40r:, "É
Irineu Bornhausen' candidatou-se a urna cadeira' de isto que eu desejo que aconteça também em -Santa

,

vereador- à Câmara Municipal de Itajaí, a maioria das Catarina. Aç_ho que os responsáveis pela direção ,d,a
'pessoas que com ele 'conviviam e que' o, conheciam .

Arenà no Estado deveriam.;. dar oportuni<lade para os

mais de, perto acharam que poderia estar ali, o mício jovens também participarem d;l direção estadual do

de uma brilhante carreira poütica. Quem assim pensou. Partido. Mas é precisÇ> que para tarito haja inteligência
.. não se enganou. O passar dos, anos veio' comproVár e vocaçâo poütica porque sem vocação não' há

mais tarde que aquele jovem milo de' humildes condição de partiqpar".
colonos, cheio de vontade' e de determiIiação em Achava que a renovação deveria ser estimulada,

,'vencer na· vida, seria ,na verdade um dos' maiores "sem, entretanto, hostilizar os verdadeitós üderes".
üderes da história política de Santa CatiiÍin_a e uma Explicava que "renovar não é simplesmente substituir,

das mais exuberantes personagens da vida pública mas 'sim criar algo novo, incluindo novos métodos
estadual em todos os,'ternpos. Com a noção exata da poüticos":
s�a própria liderança 'e da liderança dos outros, assim Sobre os moços:
deimiu essà dádiva que para 'uns' é dos deuses, para '''Os moços, a meu ver, estão ,ausentes da polític�
outros nem' tanto: "A liderança ê conquistada pelo' p_orque poucas oportunidades se lhes tém oferecido; E

, serviço que, cada um presta ,à sua comunidade._É uma' preciso que alguém ofereça ao� moços ã oportunidade
coisa inata, da criatura, de modo que, por isto; só 'para participar da vida púopca,respecialmente àquel�s
posso ser radicalmente 'contra a pretensão de se impor que têm tendência política. Se não

-

surgirem as

ou de se 'nomear üderes. E e.spero que a Arena de oportunidades as vocações vão' se afastal1do e o

Santa-çatarifta assim proceda". interess� dos jovens pela vida pública' ac;lba
Tinha opinião formada sobre,a renovação' política, diminuindo� De minha parte eu gostaria de ver majs

'diZendo que ele próprio, no momento em que sentiu 'jovens par:ticipando da poütica, pois.dessa participação
ter' chegado a vez de ced,er seu lugar aos jovens, resulta tim futuro mais seguro 'e próspero para a

renunciou à candidatura � reeleição para o' Diretório comunidade".

r

'" �AGI�A 4'
\. • .,..-,"I'.,;..'t. ',""

o ESTADO - Edição de Segunda-feira. - 12/08/74-
S"-

'" • t.� �
� � -

� '\ ',';:, \ .ç.}}: '-_t)�" � ".�� '\_ i:.
� '\. ..:.

.... ' ......
' ...�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-
-

CompreenSãoe solidariedade
dão aos menores a alegria de
viver até então desconhecida

,

o Centro de Recepção e Triagem dos Menores é uma instituição
que apenas começa o seu trabalho, mas pelo muito que já fez até aqui

.

. pode-se dar ao conforto d-e considerar uma entidade bem nascida.
,

-

o ESTADO - Edicão de Segunda-feira - 12/08/74-
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Ano passado a .Secreta- nhando- a tarefa de estu
fia de Serviços Sociais e � dá-los de per si e no seio

. Juizado de MeN0feS, nu- .da farnflia, díagnostíear os
ma úniêa semana, reco-

.

casos e receitar as medi

lheram nãs imediações dG das terapêuticas cabíveis.
mercado e noutros peritos 252 TÁRUAS DE

"do aterro nada menosde SALVAÇÃO '

, ' cem menores .zadios, mui- Falar no Centro de "

tos dos quais com. vida'" Triagem é 'falar, por via ,

pregressa 'bem acidentada de consequência, numa

para a idade. Quantos ea- -das instituições depositá
talogaría um levantamento rias _!los meninos que ele
de profundidade ,em todo orientas o Educandário 25
o Estado? : ' de Novembro, Na Agsonô

.

Quantos sejam, jamais mica,' onde 21-0 deles fí-.
poderã o Estado, assistf-los cam internos dos 8 aos 1-8

,devidamente. Consciente anos, podendo sair antes '

.

'dísso., a Secretaria tenta . -1Il-a maioridade" nunca, an

atualmente pelo ,menos. -tes de ter recebido toda
lançar .as sementes mais "uma educação básica que
fecundas possíveis de um os capacite para a vida .

. programa de t;essocializa-' Os que ali não se' encon
ção dos casos ainda passí- tram foram encaminhados
veis de tratamento. A luta ao Centro Educacional 'de
contra ,,ªS mazelas de uma Bíguaçú, (onge perman
estrutura social' imperfeí- cem os de idadecompre
tã, e ern.Iarga parte indü-: endida enfre 14 e 1'8'
tora à marginalização po- anos; e que no'momento
de-se dizer está. lançada' acolhe apenas 12 reedu
,em Florianópolis, depois ,candos)' ou às entidades.
do advento de' um órgão .de ap,ôio' particulares,
que, se, ainda não alcan- Uma outra alternativa, ge-

-

çou estaturas_liliputianãs, ralmente a- desejada é, a
apresenta urrr: metabolis- reintegração familiar, mui-
'mo para menor nenhum tas vezes difícil, em vista

botar deleito, tal_xez' por- "da penúria do ambiente,
que todo, ele moldado nas de origem. Nesses casos, o
diretrizes

.
da Fundação Centro, vale-se da assístên

Nacional dd Bem-Estar do cia social ,do-INPS (se o
'

Menor. Assim pode-se di- pai é benefici ãrio), ou. de
.

zer hóje, �. muito .melhor outros, méios disponíveis
daqui a alguns anos, quan- pará fazer com qu� regres,
do um certo pivete do 'se à casa quem nela não
interior do Estado, enca- pediu para nascer e dele
"mínhado na última sema-. saiu por culpa da própria
na, para-o Educandário 25 sociedade,

.

1

de Novembro, tiver cresci- , No' Centro ,de Recep
do e aparecido para uma ção e iriàgem as 42 'ea
vida útil e sadia, bem 1i- ,mas existentes já estive
ferente da -que levava ate, ram superlotadas em ja
poucos meses atrás, )10 neíro passado, mas agora
'chão úIl).ido �e miserável esse número 'cail!1 para JÍ,'
dó, barraco de um só cê- ne amargo oscilar do pên
medo em que vegetava,. dulo, da miséria urbana.
amontoado c�m mais seis, Recebe menores dos 7 aos

irmãos de ' infortúnio. A 1:8 anos, o�uais, ao che-
.

história é real, contada garem, são encaminhados
pela assistente social da' ao setor de identifi;ação
ínstítuíçãe, ,Dirce' Cerbel- � onde 'fixam" todos-os da- engrenagem reabílítadora,

líní, com a natural ornis- dos pessoais.' Dali Ó' cami- :f(;)ita á efetivação dos és

são de nomes. Dirce é só ' nho é para .0 setor médi- "tudos preliminares o me-

'l!ma célula viva do orga- co. O exame clínico geral nino é reencaminhado ao

nismo cham�do C�ntro dê dirá se o menor apresenta setor de .monitoriã para a

Recepção ,e Triagem Daysi algum perigo- de contágio prática de suas primeiras
Werner' Salles, o mais no- aos demais. Em'seguida e atividades, que vão desde
vo filho da Secretaria de setor de monitoria, pàFá a as lúdicas" no pátio, de

Serviços' Sociais, nascido primeira higiene corporal esportes (onde se pode jo-
_ pela Lei no. 9.743, de 30 e troca de roupa - quan� gar atê de noite), na sata
de [unho de 1972, e que. . do vêm. com o que. se de. recreação,' dotala

<

de.

hoje jã pode ,apresentar possa cliàrrrar de roupa. O televisor, um rádio, jogos,
resultados positivos ao pú-' órgão forneee de imcie o de ping-pong, dominó, da
bHco. A 11 _guilômetrQs short e a camiseta conven- :n1r e diversos, às o'cupa
da cidade, pela' Br-l 0-1, cionais e toda a indumen- ções mais sérias como- o

em Barreiros, e ruretamen- t§ria que for preciso. Co,... . artesanato em couro, cer_â-
< te viljlculado à Divisã;o de meça aí,' a peregiinação mica e 'argila, sem veleida
Promoção Social é 'o abri- por cada uma das, salas des profissiohalizantes" até
go inicial e o núcleo de técnicas: dínica geral, aos bancos 'da sala

.....
de au·

destinação
;.

dos. menores 'dentista, psicólogo, orien- la, onde se atualizam em

marginalízados oe Santa tadora educacftmal, psi-
.
Cat·arina, encaminhados quiatfa e a assistente 's,o

pelos juízes, desempe- cial, peça importante na

conhecimentos gerais e re-,

adquirem a cancha neces

sária para' os, estudos cur-

fi alimentação é recomendada.por-nutricionistqs, sendo /arta e bem vitaminada.

riculares normais, em co- ciais, Não tanto para eví- tutela pelo Juizado e pos
légios da

�

comunidade, no ·tar a' fuga,. mas para' re- terier, e endereçamento'
período curto de sua per- conquistá-los à vida saudá. ao Centro. "Desse estudo
manêncía ali,. que não ul- ve 1, em grupo. O pai de paralelo, e- dós laudos de

trapassa os 90 dias. Apre- 1.0,..· era presidiãrio. O es- .cada set�r técnico surge'
sença- nas oficinas - em tudo de sua personalidade' um diagnóstico tina:I,c com
-1975 virá a de maréenaría

'
- que é feito com muita, as soluções' recomendâ->

- é sé um'meio de coor- dedicação pêlos, técnicose veis; J.D. conseguiu ser re-
.

denação motora, antídoto o; seis monitores.e- reco-
_ integrado no lar,' àtravés

ao- ócio., ,e 'de observar a
.

mendou uni-tipo de medi- da, transferência de domi

criança. em atividade gru-' da extra que não. escapa, CIllO, �e,nal do pai J para
pal, Miíitos (como foi _0 ã f alid d d

..

tituí
Canasvieiras,

caso de J'D; 'um pivete'
S ln rua es aa ins I UI'

de 10 anos, de fundilhos ção: o levantamentofarni-
Har, coleta da situaç'ão

rasgãdos, egresso do trapi� ,que nem todos têm esse
econômico-social, relacio- /'

che do aterro, onde se ·d�stino doméstico. E con-
namento dos que vivem

Dirce Corbelliní ,diz

prómiscuia com seis ir

mãos, e que ,acabou. na
vadiagem 'e no furto de
dinheiro c de comida, pre
so pela polícia) são cas

murros e pouco sociáveis,
merecendo cuidados espe-

ta o caso dramático do
sgb o mesmo' teto, a acei- menino X. Filho de sua

tação do menino' pelos mãe ,com dois ámasiarnen·
pais, as condições de escoo;_' tos Sllcessivos""o primeir.o
laridade e toda a m:oble- de um forà da lei, o'outro
mática individual do estu- de uni alcoó latra, irmão

dado; 'que originaram sua. de_. seis pequeninos tão
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o ensino é ministrado criteriosamente,
servindo ao mesmo tempo para

o aprlmoramento intelectual dos menores,

que chegam ao centro mal sabendo
escrever o 'nome, e para

a formação dó seu caráter. Professores

capacitados ministram as aulas.
"

.
sem' sorte quanto ele, era

.

o quarto na escrua de-ida

de, nos seus sete anos,

"pois'o mais velho contava

doze e o mais novo dois

meses. De habitação nada

conheceu melhor do que
uma palhoça de �m .únjco
compartimento de terra

batida, onde o pirão era

coisa rara' e de' alegria co

nhecida só havia o raio de

sol de . cada manhã" sem
amanhã.

Desiludida, a mãe deu

a terceiros, três . dos .ír-
. mãos. J .D. mais só e· deso

rientado que nunca, foi
entregue ao Juizado de

Menores e' chegou ao Cen
tro de Triagem subnutri

do, bastante carente de

afetividade, na introversão

que não criara para si e

que. gerava uma dificulda
de de relacionamento. que
os outros estranhavam,
por não atinar com suas

vivências indeléveis de in
fância, que lhe deixaram
não ódio, mas um amar

gor que só o amor lhe
restituiria. Ele mesmo não

sabia explicar-�e à assis
tente social, no seu nível
de instrução que não ia

além da primeira série pri
mária '": mal feita, como é
de praxe. Nos dois meses

que ali passou' ressurgiu
lhe o sorriso, e com ele,
para os técnicos, a espe

.
rança de reeducá-lo; o que

fidelidade possível as re- neidade de caracteres, em transviado. A interição go- na comunidade. Enquanto
gras e as normas que pre- que se misturam 'o pura- rou, provando-se então a esses primeiros ex-meno

.sídem o cotidiano do am- mente pobre e vadio com perspicácia e meticulosida- res, recuperados, já então

biente familiar diz em o psicológica e emocional- de com que são.analísados adultos e transformados
uma palavra o propósito mente perturbado, mesmo os casos. Pelo Centro de

'

em forças produtivas de
de reeducação de menores Q retardado (há o caso da Triagem já passaram, des- trabalho recebem seus sa

dos' órgãos especializados criança de 16 anos com de a inauguração, 75 me- lãrios. ganhos com honesti
do Estado. Tantoem Bar- idade mental de oito), nores e não houve" ne- dade, por certo lembram
reiros quanto em Biguaçu com o deficiente por des- nhum reinternamento por se do princípio de tudo, o
os internos não usam uni- nutrição, chegando à cate- reincidência. Desses, só Centro de Triagem..

'

Do

ormes padronizados; com goría do infrator que fur-', uns' 20 conseguiram rein-
. cardápio que oferece bife,

o evidente propósito de tou e cometeu lesões cor- . tegração familiar, o que carne assada, peíxe.. gali- ,

evitar a despersonãlização porais, não- se aceitaria entremostra dois dados: o nha, picadinho, feijoada,
e de enfatizar a individua- outro tipo de material hu- da pobreza configurada cozido, merenda entre as '

lidade aqui no sentido de
..
mano. A assistente social dos que buscam o Juizado refeições "(cujos gastos

fortalecer 'o caráter. Dirce Corbellini meneio- e o dos que chegam ao chegam a Cr$ 8 mil men
Nesses segundos, lares' . na, como mais frequentes, . Centro pela" referida in-.· sais, pela contabilidade dó

de menores órfãos de pais os problemas de conduta, consciência paterna, Para d.iretor administrativo.

Vivos, ou mortos, impu- originários de um feixe de forçar essa reintegração, o. Paulo César Teske), cama
. nha-se pessoal qualificado. causas, cujo ce�trõ é o Secretário Marcelo Ban- e agasalho contra O' .frio
Daí terem sido os.32 fun- pauperismo e a desagrega- . deira Maia aprovou a for- antes . tão companheiro.

_'
_,

cionários do Centro de ção familiar. Mas· denun- mação de um sistema de Em 1974 os' atuais assisti-

Triagem' e Recepção, sele-. cia, junto com o diretor- assistência aos egressos do dos pelo Centro de Tria
cionados em março, de geral, "o abandono moral. CRT que age junto aos gem e Recepção contam

1973, dentre 63 candida- e a negligência de alguns parentes, responsáveis e com uma dotação da Se-
tos, ocorrendo depois o pais, não justificáveis nem ao, serviço, social do Inps. '. cretaría dos Serviços So
treinamento necessário de. 'mesmo quando estes tra- 'Para ele. e sua equipe não ciais de Cr$ 43.68Ó,OO,

Rosa, que se encontra no
,

J a 18 de setembro, Com balham fora do lar". basta a intervenção estatal- setenta por cento. da' qual
Rio, fazendo. curso de

.

uma carga horária total de Há casos tão mais gra- isoláda como a desenvolvi- já consumida, para fazê

aperfeiçoamento. Quando 62 horas, das 'quais cerca ves, que envolvem a ex- da em Biguaçu, Lá faz-se' los sentir-se um pouco
diz-se satisfeito com os re-. de 40 foram dedicadas à ploração de uma situação a reeducação globalizada mais gente, primando pela
sultados alcançados dá psicologia do adolescente. remediável, quando os do menor infrator, e se sua privilegiada posição de
uma estatística expressiva: Outras disciplinas foram .pais tentam passar o fardo não é maior o número de se. o sexto centro desta
1972 só quatro fügas se as indispensáveis noções da manutenção dos filhos internos é por estar o ór- . natureza em todo o páís,.
registraram, uma das quais administrativas no atendi- para o ombros do Estado. .gão em instalações provi- e que procura pôr na prá-!
com retomó. E serve gen- mento interno, relações _

o que ela dá como exem- sórias, na rua Hermôgenes tica a frase lapidar do Pré
tilmente de cicerone ao

"

humanas, liderança e tra- pIo, além de significante, -Pereíra, Quando não sai sidente da Funabem: "Ne
repórter 'em todas as ins- balho em grupo, e funda- é cruel: o do pai que acu- para o serviço militar: o nhuma criança, por maior.
talações bem tratadas da mentos da política naeio- sou o . próprio fílho : de menor é encaminhado a' que' seja o ato anti-social
instítuição.

'.

nal de' bem-estar, do me- manter relações sexuais emprego, com toda-a do- por ela cometido, deixa

/, UM SEGUNDO LAR, nor, com. base nas 'linhas . com a irmã, na tentativa - 'cumentação, fazendo-se, de merecer, de nossa par-
MESMO. mestras da Funabein. Li- de que ele fosse tutelado anexo, um trabalho pre- te, um 'esforço grandioso,

"

Reproduzir com maior dando com uma heteroge-" pelo Educandário como ventivo de marginalização para sua recuperação".

está sendo tentado no

Educandário 25 de No
vembro. Não lhe falta o

acompanhamento ramílíar
de uma instituição de be:

·

nemerência social, que um

dia tem a pretensão de

levá-lo de volta ao cónví
vío dos seus. A fuga que
perpetrou no Centro por"
certo não a repetirá no

Educandário.' Esta é uma'

das vitórias tão almejadas
pela equipe técnica do ór-

· gão de triagem de Barrei
ros. Ao relatá-la, lê-se a

satisfação no rosto do as-
· sistente social Irani HipÓ
lito da Silva, diretor do
Centro, . que, embora não

tenha acompanhado o ca

so, já teve experiência se-
.

melhante como' diretor

geral "do próprio Educan
dário. No Centro ele' suce
.de e substitui temporária
mente, a Edvar Batista da

o desenvolvimento das habilidades
manUais é estimulado nas aulas

, práticas, onde o artesanato favorece'
o surgimento de aptidões até'

,
.'

então desconhecidas. Muitos desses
trabalhos sãó vendidos e o dinheiro
vém em benefício dos menores.

I

.�
)
,

.
'

Onde ,existia uma bola há por perto a

alegria das crianças. Bola
no ar, bola quicando no chão,

_
correndo rasteirinha junto à grama ,

ou .junto à terra, ela compõe
um pequeno mistério esférico que
alguns rmninosjá sabem decifrar.

r
I
'-j

.

i
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rama

[ Mulher
.- .

.Para os dias de festa 'o Bandido Giuliano

I Cinema

o
.

BANDIDO GIULIANO, de
Francesco Rosi.:O Sub-Setor de Ci
nema da UFSC vai promover a apre
sentação' de 0- Bandido Giuliano
(Salvatore Giuliano), um filme Fran
cesco Rossi, realizado em 1962; o

, Tato representa uma rara oportunida
de para Q. cinéfílo que conhece o

diretor apenas através do 'excelente
. O Caso \Mattei. Realizado já dentro
de esquema de cinema jornalístico
""que' procura o fato, com narrativa

acronológica, o que viria a surgir
novamente em O' Caso' Mattei, o'

'

filme estava trilhando. o caminho
aberto por.Orson Welles em 1941,
com Cidadão Kane.

. O Bandido.Giuliano recebeu o prê
mio de.t'melhor direção" no Festival
de Berlim de 1962; em sua estrutura
oferece ao espectador a oportunida
de de conhecer, não ap.enas a SiC?.!ua,
como também alguns dos mais 'gra
ves problemas da Úália; num com-

plexo onde começa e termina a na- -

-jetória de Giultanor-com obscuridade ';

a aparentes 'contradições, O herói só
é visto morto, numa narrativa onde
é visível '0 esforço no sentido de se

elimiriar toda e qualquer cronologia.
De 1.950 a ,1954 ou de 1944 a

,_ 1948, o filme evoca os acontecímen
.'1ltos tidos como importantes pelas
testemunhas; em narrativa que salta
para o presente ou para o passado,
ou ainda para um plano intermediá
rio .sem préviõaviso. Ao final, tem"
se, como um mosaico, o retrato do
país, ligado, a opressões e revoltas,
onde. ii figura de Giuliano não depre
ciada nem exaltada; o bandoleiro é
mostrado como um fruto da terra,
produto do meio político e· social
dos anos 40." Segundo o realizador;
SàIvatore Giuliano não é absoluta-

'

mente um filme biográfico, mas, um .

,discurso sobre o cadáver de Júlio
César. O filme não 'tem atores "pro
fissionais, com exceção dos que in-
,terpretam o

_

delator e o presidente
do tribunal. Giulj.ano, �ºi interpre
tado por um jovem mecânico de
Palermo; seu rosto só chega ao es

pectador quando o personagem já
está morto.

.

0- filme será apresentado no Auditó
rio da Reitoria, na Trindade, obede
cendo ao seguinte esquema: ,

/

Dias de apresentação: 13'= 14 e

16 de agosto.
Horário: 10,00 _. 16,00 e 20,00-

horas.

"

o "cadáver' de Giuliano foi colocado exatamenteno pátio onde'
.

." t!� •

foi encontrado.:

-:-.

Parà ver hoje-

. Fr�co Nero eClaudia Cardinale: O Poder daMáfia,
ex - O Dia da Coruja.

-,
. I

ALFREDO, ALFREDO, de Pietro Germi com Dustin.
Hoffrnan Stefania Sandreli. Technicolor - 18 anos. são
José 3-7,45-9,45 horas.

.

,

O PODER DA MÁFIA (The Mafia's Power) ex-O DIA
DA CORUJA de Daminao Damiani, com Claudia Cardina
le) Franco Nero, Ll;:e J. Cobh. Teclmicolor - 18 anos.

Ritz 5-7,45-9,45. hóras.
- .

\ O -PECADO 'DE MARTA. c/Jonas Bloca e Graça Melo.

Nacional, censura 18 anos. Coral 3-8-10 horas.
O MÀIS ATREVIDO DOS TRANSPLANTES, de -Ralph
Thõmas.

CORBARI, com Giuliano Gemma-e Tina Aumont. Censu
ra_I8 anos. Roxy 2 e 8 horas.
O ASSASSINATO DE TROTSKY, de Joseph Losey com

Richard Burton e Alain Delon. Censura 18 anos. Jalisco 8
. horas.
A TESTEMUNHA OCULAR com Máik Lester.
'O MAIS ATREVIDO DOS ,TRANSPLANTES
Bennett. Censura 18 anos. Glória � horas.

QS DEZ MANDAMENTOS de Cecil B. De Mille c/Charl
ton HestonRajá 8 horas ..
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I Livros
Alento

,

o Indivíduo Excepcional; Char
les W: Te1ford e James M. Saw
rey; Zahar ; -64í paginas;
Cr$ 60,00 - Os dados estatísti
cos revelam que há 'U'lais

.

de sete

'�ilhões de excep�9hais .no Bra
sil. A. taxa" que quase atinge 1% '

do total da população brasileira
- e não devemos esquecer que
os nossos dados estatísticos ten
dem sempre a urna visualização

'

otimista ':... não nos levou ainda
...-' a retirarmos do' âmbito do em
pirismo a colocação desse deli
cado problema humano. Este li
vre é dirigido a educadores, te
rapeutas, psicólogos, estudantes

. -de pedagogia e quantos se inte
� ressam pelos problemas da per
sonalidade e da conduta huma
'na.

Análise

Antropologia Política; Georges
Balandi�r; Difusão .Européía ,do
Livro; 192 páginas; e-s 20,00
- Neste livro se ampliam as

.

valiosas . contribuições'ao estudo
dos sistemas políticos "exóti
cos" devidas 'aos antropólogos e

sociólogos africanistas 'e, graças
aos resultados 'das pesquisas pes-,
soais efetuadas durante longos'
anos pelo Autor, faz-se possível
'examinar "a relação entre o po
der e as estruturas .elementares,
que lhe fornecem seu primeiro
fundamento, os tipos de estrati-,
ficação social que o tornam ne

cessário, os rituais' que lhe as

seguram o arraigo no sagrado e

intervém em suas estratégias".

Interpretação

lntegralismo - o facismo brasi
leiro na, década de 30; Hélgio
Trindade; Difusão Européia. do
Livro; 388 páginas; Cr$ 35,00.
Aqui está, mais .uma contribui:
ção expressiva do professor
Trindade, um dos novos cientis
tas pelítícos brasileiros, O autor
toma como tema o movimento

integralista na década de 30 não

apenas para' f�zer umIevanta
mente. histórico cuidadoso e sis

temático. Ele nos colocã, numa
formá meticulosa, e acessível, as

questões básicas para a interpre
tação daquele acontecimento
'político. A obra de Hélgio Trín-
.dade nos é dada com a reco-

mendação do sociólogo Fernan
do Henrique pardoso.

Fotografia
campestre
do PlanaltQ

Peão Negro; Enéas Athanázio;
Editora do 'Escritor; 1 (!lO páginas
- Contendi) 10 crônicas, o autor
- Promotor Público da Comarca
de Canoinhas - baseou o seu
trabalho em' fat�s que se passam
na bucólica região (imediações'de
Campos Novos), descritos num

linguajar simples e hábil, nos pro
porcionando um autêntico retra-"
to da vida platina catarinense.

Para Ruy Olympio, "o livro é
autêntico e deve ser conhecido
por quem ama a terra catarinense
e deseja um bom pedaço da sua
alma na estante"..Segundo o

crítico, as crônicas se passam nos

'CaplpOs estampados por capões
felpudos nas imediações de Cam

pos Novos, saída para Capinzal -,
o autor não dá à. localização geo-
,.gráfica dos sítios onde há causos

de eleição, corridas de canchare
ta, as índefectfveís- polêmicas re

lacionadas com a jnauguraçâo da

igrejinha, ou a estória do peão
que campeava tesouros ;- contu

do, a linguagem precisa e concisa

d� Enéas Athanãzio torna o tape
te campestre inconfundível dos
que vemos em Lages, São Joa

quim, Bom Retiro, Irani, Camba
juvas, Campo Alegre, Curitiba

nos, Campo Erê ou' outros man

tos campineíros- do Estado. O
autor oferece, ainda, uma valiosa'
contribuição � literatura catari-:
nense.

Esperança

_,
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DachaujNerín E. Gun; Record;
+36 páginas; Cr$ 35,00 - O
'autor descreve as crueldades re

pugnantes - feitas pOI' seres hu-
,

manos para com seus semelhan-

tes- devíolencías inconcebíveis
contra a natureza, humana, de
horrores praticados em nome de
uma raça superior. Um livro do-

_ loroso que inspira seu autor pa
ra nos revelar esperanças de um

mundo de paz eamor, Gun, do ,

qual a Record,já publicou "Éva
Braun, a Amante de Hitle-r",

- esteve preso
-

em Dachau, viveu
essa ,dura realidadee sobreviveu
a ela. Para nos advertir. A tra

dução da obra foi feita por
Belchior Cornélio da Silva.

"Cosa Nostra"

tlorO$COpo

Sam, o Encanador; Henry A. .

Zeiger; Mundo Musical; 3173 pá-
ginas; Cr$ 48,00 .; 9 livro, na

linha dos "fantásticos", nos ofe
rece uma absorvente história de

<

um chefão "da "Cosa Nostra",
uma estrutura espalhada por to-

de o país. Todos os seus mem

bros são descendentes de italia
nos e sua grande maioria é com-,
posta de crimínosos arrogantes,
brutais. A tradução da obra foi
feita por Alexandre' M. de Melo.

Distribuição e vendas, Lívra-.
, ,ria e Editora Lunardelli - fitas
Deodoro e Vitor Meirelles
Florianópolis - SC.

'Omar Cardosó
\

ARlES Embora que-seus assuntos pessoais serão

um tanto quanto. difíceis de .serem resolvidos não

desanime, pois logo, os concluirá. Produção no

çampo profissional se elevará e os negócíos lhe
trarão bons resultados, Pode amar.

TOURO ..:_ Deverá evitar algumas desavenças hoje e
use sua inteligência para mudar .de -negativo para

positivo seu modo de pensar e agir. O fluxo astral
deverá favorecê-lo em negócios relacionados com a

agricultura. Pode selícitar empréstimos.
G�,MEbS - Dia em -que deverá resolver seus

problemas financeiros e pessoais' sozinho, pois
dificgmente conseguirá obter a colaboração alheia.
O progresso profissional, será' evidente, bem como

sua elevação social.

CÂNCER - Cuide dos afazeres mais importantes
logo às primeiras horas da manhã. Depois, terá Um
dia satisfatório e' cheio. de êxito no campo
,fmanceiro, profissional e social. Espetacular fluxo às

viagens' e ao romance.

LEAO - Dê especial atenção ao' seu
-

campo ,

profissional, pois poderão surgir explêndidas chances ..

de- obter a- elevação tão desejada. Pessoas nascidas
'im Virgem, Caprícômío ,

ou Touro,' deverão
favorecê-lo.materialmente.

VIRGEM - Evite tomar qualquer decisão antes .de
'-pesar as consequências.' Saiba pois, que um pequeno
e r r o. � o d e da acarretar-lhe imprevisíveis
aborrecímentos. Tome cuidado ào nadar, com alta
velocidade e com a saúde.

LIBM - Não perca tempo na parte da manhã, pois
o seu sucesso' geral se concentrará nela. Tarde

propícia ao estudo, para aplicar àovas normas e

métodos profissionais e para aumentar suas chances
de elevar-se socialmente.

E�CORPIÃO - Este será um bom dia para estudar
nos seus mínimos detalhes' os ,novos'
empreendimentos que pretende realizar dentro em

breve. Novidades quanto ao setor 'financeiro advirão
.ainda hoje. Podeviajar e amar.

SAGITÁRio - Faça o máximo de esforço para pôr
em ordem seus compromissos mais importantes
hoje, pois amanhã você terá eas melhores chances

para irucrar com êxito os novos projetos e

empreendimentos' que pretende. Pode amai.
,

,CAPRICÓRNIO - Controle suas reações emocionais

neste dia, principalmente no que se refere a

problemas difíceis de serem resolvidos. Terá também

alguma indisposição mental que será abatida com

/otiritismo e_ pensamentos positivos.

AQUÁRIO - Não transmita suas novas idéias a

ninguém neste dia, a não ser. que' tenha chances de
transformá-las no que pretende. Bom, às invenções
ao trabalho, em conjunto e na empresa' de seu

dinheiro. Romance favorecido.

PEIXES - Procure neste dia, averiguar "o que
realmente' deseja. Nada de .)hdecisões, pois poderia
ser prejudicado. A mente, estará ativa o qJle deverá
'ajudá-lo mais ainda. Êxito profissional, boa saúde e

felicidade amorosa.

,.....
PÁGINAQ
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MENINGITE'

EraS,ã. Paula, 130 casos par dia
Serviço civil para o

beneficiário -debolsa

O primeiro documento preparado pelo MEC no atual'

governo. - já aprovado pelo Ministro Ney Braga em análise

prelin'linar -' para irtstítujr um novo' sístema de'
financiamento' da educação, examinou a possibilidade da

criação, a exemplo do que existe em alguns países de um

serviço cívílobrígatõrío ou semi-voluntário para aqueles que
se beneficiam di bolsas de estudos.

Em éontrapartída da bolsa, de qualquer tipo, o-estudante
concordaria com a· prestação ' de um serviço de caráter'

,

social, cobrando-se assim do recém-formado o exercício de .

sua profissão', em ãreas menos favorecidas, do país, por
tempo determinado.

•
'

.

Preparado pela Secretaria Geral do MEC, '6 documento
englobou nã.o só' os :aspectos do problema do financiamento

para o .Brasíl, mas também analisou outros' processos de

países em desenvolvimento e já desenvolvidos.
Nessa, anãlise ficou demonstrado 'que -.três pontos ,

destacam-se por seus pontos comuns:' ri o problema do "

.

financiamento é .uníversal -' atingíndo tanto. países
subdesenvolvidos ou em \vias de desenv0)vimeRio; como as

nações desenvolvidas; 2) É polivalente, sentido de que
compreende todo os níveis de modalidades de ensino; 3),É
cumulativo, por isso que, soma causas

: quantitativas
"

e

qualitativas de nattaeza diferentes. ,

Em todos os países .. há uma preocupação crescente com

a grãndeza do'problema e a dificuldade - "aparentemente
�olúvel''; - de enfrentá-lo comêxíto, principalmente tendo
em vjsta a chamada revolução das aspirações.

.
. Os países que, alcançaram a alfabetização' universal. .

�
, .

aspiram generalizar pelo menos'o ensino médio e, segundo o

documento da Secretaria Geral do MEC, a atehdêncla é no
, sentido de fundir os dois níveis de ensino em um só �,

fundamental - com a ampliação da escolaridade obrigatória
,

até num rmníme.deseís aõito anos-para todos.

Por. outro lado, .os países mais desenvolvidos partem para"
a genêralizaçãodo'eÜSino superior e até o de pós-graduação...
Acontece, porém, que mesmo-os países que se encontram

IIDlÍs adiantados na tecnologia educacional têm constatado
que o custo Universitário - por aluno matriculado e por ano
letivo - não _tem diminuído.

,

O documento sobre o financiamento da educação
demonstrou que o problema não se limita ao" crescimento
do aluno e consequêntémente, dos corpos doee,nte ·e

técniCo-,administrativo; instalações 'e equipamentos com o
.

. ensino, pois sê esse- fosse o �o,"o. problema do'
.

financiamento se reduiiria a um de despésa globru Q_om o
r

"

, -

1

ensino:
, "

.'

,

Sua complexidad�, porém, eXige. a di:versificação dos

cursos, especililmente no' nível' superior e médio;· a

atualização dos çurríctilos; o aperfeiçoamento da téal()lógia
da educação, superando a

_

fase meramente d�scursiva por
novos instrumentos; bem como a educação wntinuada�" :

. -,

O fmanciamento através dos empréstimos e�ternos foi

.detalhàdamente estuda,do, tendo o documento concluído

que "o apelo a tais suprimentos só' cabe em relação' a,
despesa de" iqvestimento, numa fase de superação dos atos

éducaciortilis, poiS há ,o inconveniente de �ncontrar uma
série de limitações na capacidade de pagamento do pa_ís".
..

O problema das bolsas de estudos foi> também aJlalisadõ,
IXincipaiment.e no que concerne à forma tradicional de

ajudar, individualmente, aps alwios necessit�dos, tendo sido
constatado que' algumas' bolsas cónstituem verdadeira

doação, .
é .vez que não há retorno m<;>netário :eXigível.

Outras, ao contrário, são reahnente empréstimos, pois
devem !Oer restituídas dentro de determinadas condições.

Apesar da onda fria que esta contra a Meningite desde a últi- dos, prioritariamente, os mê'di·
agindo sobre a grande São- Pau- ma quinta-feirá '.e apesar do frio' cos e .todo pessoal hospitalar
10, permanece estacionário, em. - que muitos ainda não'consí- que atendem os suspeitos e poro:
torno de aproxímadaniente 130 deram como fator de incidência tadores. da doença, portanto, os
casos por dia, o número d_e da doença - lJ média de inter- 'mais expostos aos riscos.

.

pessoas atacadas 'pela meningite. nações contínua a mesma dos Durante ie�nião' realizada'
Ainda <apesar do frio, a secreta- últimos

.

dias (130 casos, com,neste: fim de semana, 0S .profes..
ria da saúde informa que as__ sete mortes, também, em "mé- sores da rede. oficial 'de ensino
.aulas em todo o estado recome- dia).

.
.

do Estado, enviaram memorial
çam. hoje e confrnna para ama-" VACINAçÃO ao governador Laudo. Natel pe-

'

nhã O· início da vacinação con- 9 consultor da 'Organização díndo que as aulas- não sejam
'tr� a doença, em Osasco, imuni- Mundial da, .Saúde, Leon La- reínícíadas; ainda por causá da .

zaúdo crianças de, primeiro peyssonie, afirmou que a vaeí- incidência da meningite' na gran
.grau.

.

nação é a medida profilática e deI São Paulo e muitas' cidades
Também ás secretarias da. preventiva -maís eficaz 'no com- do interior.

educação 'e da 'saúde decidem se bate à meníngíte.: Ressaltou .o �m .comunícado oficial, .

a

aceitam . ou
.

não o pedido do "excelente trabalha que os mé- Associação dos Professores do

prefeito de Osasco, Francisco dicos paulistas vem realizando "Ensino
.

Dficial do Estado .de·
-

Rossi, para que as aulas na cida- he hospítal Erm1io Ribas em' são Paulo. '(APEOESP) informa
de sejam suspensas até o prôxi- relação 1 meningite" dizendo que- "tendo em vista o surto

mo dia dois' dê setembro. As' que o tratamento e as medidas epidêmico da 'meningite, \)' adia
atividades escolares municipais adotadas" são as mesmas que mento das '.,âulas é �uma medida

já foram 'transferidas para o íní- qualquer, autoridade médica pó- proflláticà\;pa.r'mais alta impor-
_
cio do 'próximo mês e o prefeí-

.

deria tomar, no momento, �m' tãncia par{·�ejévitar.a propaga-.
to espeta que idêntica medida qualquer parte do mundo", çãó t1à doença". Apesar desse

seja' tornada pelas autoridades Segundo o secretário ,da saú- pedido, todos õs' professores de-
estaduais.'

,

.de, Getúlio Lima Júnior, de verãc comparecer às suas es�ó-
Onjem o hospital E1l1l1i.(t·�i- , a�ordo com o esquema de vaci�Jas' hoje, embora a previsão- de

bas teve um dia calmo, Seus Ração -antímeningocócica ja em comparecimento dos. alunos �eja
funcíonãríos já· estão vacinados e_xeê_ução, estão sendo imuniza- pequena, ,

. "

.
- ',.... "

"

T " ,

Fazenda' e êon�ra 0/ '

projetoAntônio C_arlos'"
'0 MiIÍistério da Fazenda co

municou ao senado que é contrá
rio ao projeto Antônio Carlos
(Arena=St'), que reforma a legis
lação sobre escrituração em li
vros Comerciais, qualificando-o
de inoportuno e esclarecendo
que a .matêria 'está sendo disci
.plínada no"anteprojeto do Códi-

.

go Civil, em elaboração no Minis-
tério da Justíça.. . .

O projeto deverá ser aprecia
do quarta-feira na Comissão de
Justiça e seu propósito "é- o de
simplificar a escrituração comer-.

cial, dimínuíndo sensivelmente o

custq operacional", cónforrne
frisou 'o senador A1J,.tônio Carlos.

c
• Considerando 'Iantiquada, e
ultrapassada" a atual legislação,
o senador Catannense disse que _é

necessidade inadiáveí' Simplificar (MDB-GB), relator do projeto, o
o trabalho e criar melhores con- secretãrío-geral do Ministério da

dições que se coadunem com a Fazenda, José Carlos Soares
era tecnológica. -

,

' , Freire enumerou uma série de r�-
É preciso, que seja Wliformi-· -iões pua concluir pela inoportu

zada a processualística do regís- nidade do projeto, notadamente
tIO do diário e demais livros que quanto à fiscalização.
eventualmente sejam utilizados, - A Lei de falência - prosse
na.escrituração comercial.

'.
guiu -, seria, ainda, atingida em

.: O' projeto permite: a) a útíli- seu parágrafo 10. do artigo l.o.,
zação de diário e .demaís" livros . quando torna líquida) legitiman
de escrituração comercial em fq- do ai falência, a. obrigação prova�
lhas soltas, por' opção da pessoa

.

da por conta extraída dos livros

jurídica; b) registro posterior das comerciais, nas hipóteses enume

folhas utilizadas, mediante apre- radas. O valor probante de fichas

serítaçãe das mesmas ao registro não autenticadas,· substituírem
de coméscío, dentro' dos prazos "àd libitum" do comerciante,
estipúlados; c) microftlmagem torna-se discutível e creio mes

dos livrlls comerciais.e fiscais. mo que, nestas condições, pão
Respondendo à consulta feita' hàverá clima ptra o crédito em-

pelo senador NelsOJi Carneiro bases sólidas.' '.

chilenos. vão explorar: '

- ';azidas de'c�bre na 8�h.;a
Uma missão técnica chilena fomeeendo 70' mil toneladas por

chegará ao Brasilno próximo dia mês de cobre eletrolítico.-O pro·
25 para estudar a formá de asso- jeto de exploração do çobre na

.

ciação entre a Codelco - Empresa Bahia: foi aprovado pela Sudene;
Estatal do Chile; especializada em 1970, mas em janeiro de
em cobre - e o grupo Pignatari, 1973, o governo federa:! decidiu
constituindO:se uma empres,á bi- pela oossão de todos os direitos
nacional para a exploração\ das' de Ínineração das jazidas, mima
jazidas de cobre em Jaguariri, na. medida prnticanlente revogada
Bahia. '

.

em dezenibro do mesmQ ano.

no, 'para a formaç.ã'O da empresa
binacional, que peImita ª explo
r!lção dasjazi.'zlas de cobre emJa
guàriri, na Bahia.' ,

O .gerente da· Codelco, estara
em São Paulo nQ próximo dia'
25, chefIaRdo pessoalmente a

missão chilena. Segundo dirigen- _

tes do. grupo Pignatari, "o Sr.
Francisco Pignatari procmou a.

Associação com um grupo çhile-/
no, para aproveitar a experiência
que eles possuem no 'setor, já
que' são os maiores produtores
de cobre do mundo, sabendo
aproveitar racion�lmente as jazi-
das".

'

O gerente da Codelco, Gregó- A notícia sobre a vinda da
rio Waissbiuth, chefiará a missão, missão chilena no próximo'dia
prevendo-se para o dia 28 o en-. 25 ao Brasil foi confirmada pelo
cerramento das negociações. O próprio grupo Pignatari, através
cobre dajazida de Jaguariri deve- do seu conselho jurídico, que le
rá ser industria).izago eI!! Aratu, _vou a propo�ta ao governo chlle-
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Omistério
.'do crime -do
aterro
(ou,falta um
mordomo
na.pensão)

o tempo exato de 'uma semana.

O que significa que se dependes
se da presteza da perícia para
que a autoria do crime fosse apu
rada, QS assassinos teriam tempo
suficiente para se homiziarem na

.maís ínaeéssível e gelada caverna

dó Himalaia sem serem rriolesta
dos.
AS PISTAS

As -' pistas que inte-
gram os autos do inquérito poli
cial até aqui são paupérrimas e

não conduzem a nada. Resu-

me de tempo integral à elucida-:

ção do crime; Cansados e desaní

mados, não lhes agrada falar 'so
bre o assunto, corno foi o' case
do delegado adjunto Luís Bahia
Bittencourt, que outro dia res

pondeu irritado quando lhe inda
garam sobre as investigações: "O
que nós sabemos é ,exatam�nte
aquilo que toda Florianópolis já
,�be". '

, AFAMIÍJA
No ,último dia 8, isto é, sete

dias depois"da descoberta do ca-
'

dáver, chegou à Delegacia para,
depor o pescador Euclides Dor
val de, Oliveira, residente em Go,
vernador Celso Ramos; cunhado
de Juquinha, Contou que a víti·

,

ma passara três dias em sua casa

pescando e desfrutando das delí
cias dó '�ugar. Só voltava à noite
para dormir. Na volta a Florianô
polis, trouxe alguns peixinhos,
um, punhado' de camarões e al.

guns gravatás, plantá nativa no
,

meio dos quais nascem as oro

quídeas, destinadas à dona do
ardím de .que cuidava �' que pro
vídencíou ,o sepultamento doseu
corpo. O cunhado disse ignorar
qualquer

-

motivo para que al

guém pudesse odiar Juquínha a

'ponto de matá-lá. Contou que
recebeu estarrecido a notícia do,
seu assassinato e que' estava até

aquele momento sem cómpreen
der corno isto pudesse-ter acon
tecido; numa conclusão que não
difere em muito dos resultados a

que até aqui chegaram as investi

gações policiais,
E AGORA?

Hem, agora que o aterro teve

o seu caso protocolado nos anais
do crime de Nossa Senhora do -

Desterro, pode-se ver, algumas
vezes, altàs horas da noite, Uma

,
viatura -polícíal a petcorrer as

suas areias brancas em severa e

diligente ronda. O marulhar das
águas da Baía-Sul tem sido o úni
co sinal de movimento naquele '

local, onde vez por outra, antes
do assassinato, flagravam-se fur
tivos -casais de namorados a se es

gueiràrem nas sombras da noite à

procura da paz e do amor. É pos
sível que numa destas incursões
os policiais dêem com algum ou

tra sombra solitária sobressaltada'
no aterro, na expectativa de que
se confirme a máxima sherlo
dciana segundo a qual o crimino
so sempre volta ao local do cri-
'me. Isto acontecendo, estaremos
então diante de um belo tento á'
ser lavrado na investigação de
<um dos mais palpitantes casos de
assassinato na Ilha. Talvez seja is
to o que, no íntimo; espere a po- ,

lícia, pois as investigações já con
cluiram que na modesta pensão
de D. Verônica, onde Juquinha
ganhava uma 'beira para dormir
não há mordomo,

Quando, no dia 10. de agosto,
a polícia, atendeu o chamado de

populares que encontraram o

corpo de um morto no aterro da
Baía-Sul, certamente não pode
ria imaginar que estava diante ,de
um-dos muitos Crimes insolúveis
da história policial de Florianó
polis. - Com o passar dos dias,

-

porém; ganha consistência a con

vicção de que -díficilmente ela

poderá localizar � assassino de'
Lauro Simão, o Juquínha, de 54-
anos, o cadãver encontrado na

manhã' daquela 'quinta-fei!a. Um mem-se a um dente, a uma cor

golpe de sorte, corno ocorreu pa- rente de metal dourado ordiná
ra a elucidação do mistério do, - rio rebentada" um colar de con

cadáver sem cabeça que foi (ln- tas coloridas, uma carteira de
contrado na Trindade, poderá plástico imitando couro e outra
mais tarde trazer luz onde por 'de identidade, ambas perten
enquanto só existem trevas. Ou, centesà vítima. Estabelecida a

então, o assassinato de Juquinha, propríedadedacartelra.de couro,

. cairá no rol dos crimes insolú- -e da de identidade, -a corrente e ,

veis, a exemplo da nunca esque- o colar confundem-se com mi:
cida chacina do Morro do Moco- ,lhares de outros iguais que' po-
tó. dem sei comprados com alguns
QUEM ERA trocados, nos camelôs do merca

do. Quando encontrou estes ob-
.l etos espalhados no: chão, no lo
Cal _do .críme, teria passado pela _

cabeça do eomíssãrío Gregório
José de Lima o singular pensa
mento 'de que "que bom seda se

a carteira de identidade não fOll
se do Juquinha", Como não é

praxe dos assassinos deixarem
documentos .de identificação ao

-Iado dos cadáveres de suas víti
mas para facilitarem a ação poli
cial, estas' pistas, em nada auxí-;:
liam as diligências. Por sinal, o

dente encontrado também era de

Juquínha, ,

A ROMARIA

No dia seguinte, ao da desco
berta do crime o delegado Jorge
César Xavier determinou aos po.:.

'

lidais de _s,l1a Delegacia que inti-
massem para ouvidor todas, as

pessoas .que nos últimos dias ti
vessem mantido .contato com Ju

quinha, na tentativa 'de encon-

-trar 'com ísto fma nova pista. No
- mesmo dia, uma romaria de 30

pessoas cruzava os corredores da
,

Delegacia' de Segurança Pessoal,
entre moradores da pensão de D.

'

Verônica, carregaderes, quitan
deiros e homens e mulheres cujo
universo de trabalho se. circuns
creve ao recinto do'mercado e

sua periferia.
O que s� soube foi o seguinte:
1 O. � Há cerca de uma sema

na Juquinha não aparecia para
dormir na pensão;

20. - A vítima não' tinha ami

gos, só conhecidos;
30. - Por outro' lado, não

possuía inimigos conhecidos;
40. �'Estivera naqueles dias

em visitaaos familiares ql;le resíderr
no municípiode Governador CeI·
so Ramos, ex-Ganchos.

Tamanha .insuficíêncía de da
dos levam quase ao desespero os

estafados policiais da- Delegacia
de Segurança Policial; que tive
ram suas folgas susJllfnsas para
que se pudessem dedicar em regi-

,
'

,

.:
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Muito pouco sábia-se da vida
de Lauro Simão. Os que o co

nheciam chamava-no Juquinha,
de profissão carregador, e habi
tante 'de uma pensão pobre do
Cais Frederico Rona. Beber não

'

_ .- bebia, dormia cedo - "com as

galinhàsl,l?;como se dizia antiga
mente: Na Pensão de D. Verôni
ca todos o, achavam muito bom,
"incapaz de fazer mal a uma

mosca". Porque, então. o mata-
ram?

-
-

Esta é a pergunta que' o Dele

gado da Delegacia de Segurança
, Pessoal, o bacharel- Jorge Xavier,
continua fazendo até agora ten-

•

do chegado apenas a uma con

clusão: "Estamos diante de um

caso realmente difícil":Dezenas
de pessoas já foram interrogadas,
e nenhuma conduziu a uma pista
qut pudesse ser ao menos aceitá
vel para a polícia. Uma das mais

'lmportantee testemunhas do pro
cesso disse que. na noiteda vés-

, pera tinha -visto três vultos cor

rendo pelo aterro, sendo que um
deles portava urna lanterna. Mais
não disse, embora lhe tivesse si
'do perguntado. Isto, no entanto,
� muito pouco, pois fossem três
ou mais, .os vultos, nada viria

provar que se relacionaram com

o assassinato. O rosto e 3' cabeça
de Juquinha estavam cÓmpleta-

'

mente desfigurados, o que indi
cava qúêa vítima fora.submetida
a duros castigos corporais antes

de morrer por asfixia--"causa
mortis" constatada por rigorosos
exames periciais que demoraram
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- Vasco e-Gremio, são os '

favoritos do '97 da! LE
'o. Teste 197 da LOteria Esportí-

'

va começa sãbado com o jogo
Olaria x Fluminense. Os restan
tes 12 jogos serão' realizados no

domingo à tarde. A Loteria Es- _

'portiva programou jogos pelos
" certames paulista, gaúcho, para
naense, goiano, baiano, pernam
bucano e guanabarino.
Nos jogos 5 e 13 o Grêmio e o

Vasco são os favoritos dispara
dos. Nos outros jogos existe

equilíbrio de forças. Quatro clás
sicos estão programados: Corín
tians x Palmeiras, Santa Cruz x
Náutico, Guarani x Ponte Preta e

Flamengo x América.
----- -

Jogo 1 - Corfntia!1S x Palmeiras
- É a centésima' quarta vez que
os dois times se enfrentam. O,
Coríntians venceu 45, o Palmei
ras 34 e 34 empates. O Co
ríntians não sabe o' que é con

quistar o título fazem 20 anos.
Tem Rivelino e como treina

dor Silvio Pirilo. Acaba de con

tratar ° zagueiro Brito, ex-Bota
fogo e Seleção, É um time muito
intranquilo que .atualmente joga
na base da pressão, descontrola
do e sem definição tática. O Pal
meiras é a maior força do fute
bol brasileiro. Tem Leão, Luiz
Pereira, Alfredo, E\l(ÍCo, Ademir
da Guia e Çesar, Um timão. É
um quadro tranquilo e sério can

didato ao' título."Mas toda essa
vantagem do Palmeiras não quer
dizer nada. O jogo é clássico, e

quem decide clássico é a sorte.
Coluna do meio.

.

Jogo 2 - Guarani .x Ponte Preta
- Outro clássico. Guarani éPon
te Preta são de Campinas. O

, Guarani ganhou projeção Nado
nal, pela brilhante participação
que teve no campeonato Nacio
nal É sem dúvida um excelente
time. Ontem decepcionou ao

empatar em São Paulo com o Ju
ventus, A Ponte Preta tem um
time de novos e promete boa
campanha no paulistão 74. Já foi'
um dos maiores times do interior
do Estado. Apesar de clássico o

Guarani está muito melhor e pre
valecendo a lógica o apostador

,

, deve marcar coluna 1. ,

Jogo 3 - Noroeste x Juven!us -

Jogo muito equilibrado. o. No- '

roeste marca a sua volta às dispu
tas do campeonato paulista divi
são especial. Foi lanterna em

\972, mas melhorou muito. O
'Juventus mantém o mesmo time
do ano passado e a cada jogo que
passa melhora de produção. Tem

- condições inclusive de vencer o

Noroeste, lá em Bauru, que tem
a .seu favor toda a sua torcida,
Como dissemos, o jogo é muito
equilibrado e pode dar coluna do
meio.

Jogo 4 - São B�nto X; Botafogo
'- No último jogo realizado em

casa o São Bento venceu por
2xl, foi o -lantema gem 197;3,
mas melhorou muito seu quadro
este ano. Mals uma vez tem a seu

favor o campo.O Botáfogo está
muito cotado, principalmente
depois que conquistou por ante

cipação o paulistinha. Pratica um

futebol rápido e ofensivo. Para o

jogo contra o São Bento leva li-
geíra-vantégem, mas, o melhor é
marcar coluna 2 e do meio.

<

Jogo 5 - Grêmio x Gaúcho - A

diferença de forças coloca va

equipe do Grêmio na condição
de favorito absoluto, ainda mais

j ogándo em seu estádio, atacan-'
do e defendendo em bloco. O
Grêmio' sem dúvida tem um ex

celente time e o Gaúcho de Pas
so Fundo, precisa melhorar mui
to pará fazer frente ao poderoso,

tricolor de Porto Alegre, O Gaú
cho tem uma péssima defesa e

um ataque apenas razoável. É a

maior barbada do Teste 197.
Cuidado, pode dar "zebra". Co- '

luna L
A

Jogo 6 - Rio Branco x Coritiba
- O Coritiba já reinou tranquilo
no .futebol paranaense, agora
tem a persegui-lo o Atlético. Fez

campanha apenas regular no últi
mo Nacional. Tinha Iustrich co

mo-treinador. Agora tem a dirigi
-lo o tranquilo Renganeschi que
'colocou as coisas nos, devidos lu-

.

gares. Aos poucos volta á ser o

Coritíba dos bens tempós. O Rio
Branco, de Paranaguã, tem tradi
ção, mas falta futebol e muito
dinheiro a exemplo da grande
maioria dos clubes brasileiros.
No último jogo entre ambos Co-

.

ritiba venceu com facilidade por
4xO. Éj ogo para o apostador fi
car tranquilo 'e marcar coluna 2.
Jogo 7 - Goiatuba x Goiás ;_ O
Goíatuba é considerado pela crô
nica goiana como o melhor time
do interior dei Estado. Nos últi
mos campeonatos sempre obteve

'

boas colocações'. O Goiás, man

teve a mesma base' do Nacional e
,é apontado comp um dos mais
sérios candidatos ao título. Para
isto tem que vencer, e seus joga
'dores afirmam que não vai ser o
bom Goiatuba que vai impedir as

pretensões do time da Capital ..
N as duas últimas partidas o

Goiás venceu por 3xl e 3xO. É
jogo onde o apostador deve aris-

.

car uma coluna 2.

Jogo 8 - Bahi� x Ipiranga -'No
último jogo o Bahia venceu fácil
por 3xO e apesar' de não ter con
tornado a crise financeira por
que passa, é o franco favorito pa-
ra este Jogo. É o .campeão do ano
passado e seus dirigentes prome

. tem superar a crise financeira e

conquistar o bi-campeonato. O
Bahia juntamente o Vitória têm
a preferência do público da boa
terra, O 1pitanga cumpriu .boa
campanha no Torneio Bernardo,
Spector e mostrou que pode

. complicar' a vida dos chamados
grandes. O Bahia, apesar de tudo
é o favorito. Coluna f é um bom
palpite.
.,Jogo 9 - Santa Cruz x Náutico
- É o maior clássico do Estado
pernambucano. O Santa Cruz
tem de volta seu artilheiro Ro
meu. É hexa campeão pernam
bucano e não perde para o Nãu-

, tico há nove jogos.: O Náutico
único clube pernambucano- que
chegou às semi-finais do Nacio-

, ,

.'

.nal, vem crescendo de produção.
Tem um quadro certinho na de
fesa e joga na base da velocidade.

· É Jogo muito .equílibrado, Colu
na do meio.'
'Jogo 10 - Bangu x Madureira -

Nosdois últimos jogos entre am

bos o Bangu leovu a melhor/Não
tem muitas pretensões, apesar de
seu treinador prometer surpresas
para este campeonato. O Madu
reira foi a grande "zebra" do tes-"
te 196 ao vencer o poderoso Fla
mengo no sábado por Zxl . Já no/
Teste 195 o Madureira empatoú
com o Fluminense, que ontem'

_

venceu o Botafogo por 2xl,. O
Madureira está bem estruturado
e pode ser apontado como um

dos prováveis classificados. O j o-
·

go é muito equilibrado, mas o

Madureira leva ligeira: vantagem.
Se o apostador puder é bom
marcar um duplo: coluna 2 e/do
meio.

Jogo 11 - Olarta x Fluminense
- O Olaria depóís que passo� a

disputar o Nacional, âdquiriu.
mais experiência e passou a ser

respeitado pelos adversários.
Tem uma equipe bem entrosada
e experiente. Principalritente Ro
berto Pinto que tem 40 anos.

'

, C0p10 detalhe o Olaria venceu

nos três. últimos-jogos t'> Flumi-
· nense por 2xl, �x2 e 2xl. O
Fluminense com novo treinador
deu novo alento à sua torcida.
Felix .está jogando muitó bem.
Ivair e Gerson voltaram ao time,
e Gerson trouxe a tranquilidade
q� o quadro precisava. Ontem
'venceu o Botafogo por 2x1. O
Fluminense se repetir o futebol
praticado ontem deve ganhar.
Coluna 2 é um ótimo palpite.
Jogo 12 - Vasco da Gama x Por
tuguesa - O Vasco é o atual •

campeão do Brasil. Tem um time

apenas razoável. Seu. forte é a in

teligência do treinador, Mario
Travaglini e o espírito de -luta'-da
equipe. Recentemente contratou
o catarinense Baia do Juventus
de Rio do Sul. A Portuguesa vai
enfrentar o Vasco da Gama com, II

uma única preocupação: não per-
der de muito. A diferença de for-
ças é brutal. Cuidado com a "ze
bra" 'que anda baixando nos gra-:
mados cariocas. O jogo 12 é uma
barbada. Vasco tranquilo.

'

,Jogo 13 - Flamengo x América
- o jogo é clássico. O Flamengo
no sãbado.matou a "galera" ru
bronegra -ao perder para o Madu
reira por 2xl, e mais: derrubou
milhares de aposta:dores da Lote
ria Esportiva, Foi a maio! "ze
bra" dos últimos tempos. Paulo'
César "caju" faz falta. O Améri- ,

,'ca que na estréia venceu por go
leada o Vasco da Gama está cre

denciado a complicar a vida do
mengo que não atravessa boa fa
se. Nos últimos jogos o Fla-

mengo venceu todas: 3x2 e 2xl. "

O América passou por uma crise
financeira com os jogadores fa-

"

_ zendo greve. Mas tudo- foi resol-' i'

vida e o time pode complicar a
vida do mais. querido. Éjogo pa-
ra coluna do meio.

.

Faça, sua, aposta
__-- A PAGAR --�-IHOMERO DE APOSTAS

4 Cr$ 4.00

��,CLUBE,
,!P 1,<>

.

1 Corintians ISPI
2 Guarani (SPI
3 Noroeste ISPI,
4 São 8entlt ISPI
5 Grêmio IRSI
6 Rio 8ranco !PRI
7 Goiatuba IGOI
8 Bahia (BAI
9 Santa Cruz (PEI

, 10 Bangu IGBI
.

11 nlaria [GBI
12 Vasco IGBI
13 . Flamengo (GBI

CLUBE ,PROGNÓSTICO

2 OUPLO TRIPLO

Palmeiras ISr! ... _.--

Ponte Preta ISrl ... _-_. ----

Juventus ISPI '

��:
----

BotaloDo ISPI
Caúcho IRSI ____ o -- --

Coritiba IPRI _ .... _. --_ ..

Goiás IGOI ...... _. ...�- --

Iplranoa IBAI -_ .. _. ----

Náutico [PEI
g_.

----

Madureira !GBI -�_.

fluminense ICBI • ___ o ----

,Portuguesa IGBI .. _ .... ----

América IGBI --_ .. - --_ ..

Qi?,:

Confira o 196

�� CLUBE

otP 1
1 Botalago 1GB) fluminense [GB)

--Z- I-·2 Madureira 1GB') flamengo 1GB]
,

____ o ----

-..,

3 Vasco [GBI Banou IGBI -�. 0_-
4 Bansucesso [GB) Olaria IGBI ._2.. .0_-

, 5 São Cristóvão 1GB] �ampo Grande IGBt -�. l __ .

6 Caxias IRS] ,
Esportivo [RS] __2... .0 __

7 Pinheiros [PR) 'Color.ado [PR] --Q. h__

8 nmérica [MG) U, lijucana IMG) -4- �__

9 Saad [SP) Sio 8enlo

Isrl�.��
L

10 Juventus [SP] Guarani[SPI __j;'_11 Botalooo [SP) - São Paulo ISP] .

Cf
�-

12 Ponte Preta [SPI Palmeiras ISP]
-1-. --�13 Porl. Oesportos [SP) Santos [SP) ____ o ____

* ••• eer-

MINISTÉRIO DO TRABALHO E'
.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Fundo de Assistência do Trabalhador

Rural - FUNRURAL
Diretoria Regional em

Santa Catarina

AVJSO .r?

,-COMPRA . DE IMOVEiS:
'I,10, Com vistas a' instalar sua Sede Própria, a Diretoria

Regional do FUNDO DE A5s;ISTtNCIA AO TRABA
LHADOR RURAL - FUNRÜRAL, necessita de imóvel em
Florianópolis, para aquisição, com as jseguintes caracter(st-i;:
cas:

a) Área útil aproximada de 2.000m2;
b) Prédio construido em alvenaria;

, c) O imóvel deverá bossuir além da área previstà no item
a) mais 500m2, 'destinados a instalar. o Depósito e Alrnoxarl-'
fado.
2, As propostas terão validade de quarenta e cinco dias e

, deverão ser acompanhadas dos-seguintes elementos:
a) Planta baixa do imóvel; ,

b) Fotocópia do "Habite-se!' expedido pela repartição
competente, se se tratar de Imóveljá conclu(90,'ou equiva·
'lente, se ainda em construção;

,

c) Prova de propriedade devidamente inscrita nCll<®l!rtório
de Imóvel;

,

d) Fotocópia do CPF ou CGC, do Proprietário; ,

elValor pretendido pela venda e a discriminação da área
útil;',

'
,

f) Prazo de entrega do imóvel, admitindo-se, o máximo de
12 (doze) meses; ,

.

3. As Propostas deverão ser apresentadas até o dia 31 de
agosto de 1974, Divisão de Administração Geral, da Diretoria
Regional do FUNRURAL, na Rua JElIônimo Coelho, 14, 120.
andar:

Florianópolis, 05 de agosto de 1.974.,
Augusto E. Pareias

,

DIRETOR REGIONAL'
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. Natação

Edson Ledoux, por Joinville, ganhou todas as provas em que p�ticipou, comprovando que é um dos melhores na,dador� de San� Catarina

Omissão da Fase tumultua o estadual, 1\ .

-

-, Blumenau confir�_oufavoritismo vencendo na categoria feminina

Vela

Veleiros -promoveu
regata de Optmist
Servindo 'inclusive .como preparaçãq para o próximo

campeonato sul-brasileiro que -serã disputado em outubro
_

nesta capital, o Veleiros da Ilha organizou no dia de
ontem a regata "Dias dos Pais", na classe Optímíst.

A primeira regata foi realizada pela manhã na baía sul,
sendo vencida pelo garoto Saul Damiani, que no último
campeonato brasileiro, em Brasília, conseguiu o nono

lugar entre 164 baICOS participantes. No período' datarde,
com os garotos formando a Comissão' de Regata, os pais
utilizando os pequenos barquinhos disputaram uma nova

regata. Demonstrando que, o tempo não afastou'os seus

conhecimentos de 'velejador, Lauro Battistottí venceu a

competição, embora desajeitado no' pequeno barquinho.
Pela manhã o carbo Golfinho, de Saul Damiani ficou;

em primeiro; Renato Battistotti, Kikita, em segundo; Luiz
Eduarod Berenhauser, Tagarela, em terceiro e Sérgio
Michel, Mícherry, 'que teve uma excelente largada ficou
em quarto. Pelos veteranos Lauro Battistotti ficou em

primeiro; Mauro Soares em segundo, Edson Araujo, em

terceiro e Saul Damiani em quarto lugar. Segundo Nelson
Alves, que ficou em sétimo, os garotos contínuarão se

preparando nos fins de semana para o sul brasileiro.

o ESTADO - Edi�ão de Segunda-feira - 12/08/�4
'I."_'

'

..... (_ �: 1 •

Embota a natação, seja um lidade do, nadador durante as

esporte -vinculado â Federação provas que chegava a se apoiar
Aquática de- Santa Catarina, es- a borda da piscina aguardando
ta, entidade nunca se interessou que os adversários chegassem
pela sua difusão dado ao deslei- mais próximos. Pelo Lira o des
xo 'dos dirigentes. Este proble- taque mais uma vez ficou com

ma mais uma vez ficou evidente Hermínio rMenezes demonstran
durante as disputas finais do do ainda ser um dos nadadores
campeonato catarinense de na-[ mais completo da capital.
tação neste fim de semana, na' No feminino, como já era de
piscina do Lira Tênis Clube. se esperar, -Blumenau foi ó ven-

O clube presidido por Ha: cedor alcançando' 216 pontos,
milton Ferrari não teve outra .flcando Florianópolis em segun
alternativa senão organizar a do com 202 e em terceiro Joín
competição e

- arcando inclusive ville com apenas 50 pontos. Se
com todas as despesas' na com- gundo Walter pereira dos Pas-

' Diante da omissão da FASC,
pra dos troféus e medalhas, sos, treinador das moças de Blu- há muito o Lira Tênis Clube
mesmo porque esta sociedade é menau, o trabalho que aquela vem demonstrando interesse na

, a única que ainda se preocupa cidade faz na natação é bastan- c r i a ç ão da Fe d e r a ção
com a natação, em Floriànópo- I te sério e por isso mesmo. O' Catarinense de Natação. Este
lis.., ' resultado ·al.cançado já era espe-' interesse-ficou acentuado ontem

O Lira Tênis Clube ficou em rado.
'

durante 'as disputas do certame'

segundo lugar no masculino e LIRA SOZINHO estadual' da modalidade, �uando
-

feminino, somando 50 pontos Na opinião de,Hamilton Fer- se reuniram õs dirigent-!s dos
de diferença sobre os demais rari, como se não bastasse o clubes deFlorianàpolís, BIUlh�'
adversários e aí surgiu o maior desleixo da FASC o Lira Tênis nau e Joinville.
problema. Com' a omissão da Clube está mesmo' sozinho con-

'-

Para Hamilton Ferrari a cria

FASC, respçnsãvel pela modali- tra todos. Afirmou que o carn- ção de uma Federação há muito
dade, o' regulamento também peonato estadual

-

é disputado, se J1!z necessdria..a 'menos que a

deixou de existir deixando Ha- entre clubes, mas ascidades do FASC organize seu departamen
mílton.Ferrarí fia dúvida, se os interior não tem essa consciên- ,to de natação e venha ao en

dois segundos lugares do Lira cia. Blumenau participou do contra �dos Clubes. que não têm
lhe darão o direito à conquista certame trazendo a seleção da nenhum estimulo da entidade.
do título. CME que vai disputar os Jogos "Ou a FASC coloca verba pró-

OS VENCEDORES Abertos, o mesmo acontecendo pria para a natação ou o Lira
Muita gente esteve ontem no com Joínvílle. Enquanto que o vai se desvincular':

Lira Tênis assistindo as disputas clube da capital participou 'com Fausi Miguel, presidente
finais do campeonato estadual a sua própria equipe, mesmo da CME de Joinville, disse já
de natação, esperando inclusive porque é a única em Florianó- existir inclusive um projeto, no
uma vitória do clube da capital, polis. "O certame foi feito para sentido' de criar a Federação,
que era apontado como favorito ser disputado entre clubes, mas pois da FASC não se espera

,

no masculino. , nas finais- eles colocam .a força mais nada. ''Nunca foi ao en-

Surpreendendo a todos, Jo- da CME contra a gente, haven- contra dos clubes. Por outro

inville demonstrou que está se do àÍ uma disparidade muito lado,' para Walter Pereira dos

preparando bem para os próxí- grande e os resultados não po- 'Santos, treinador da equipe de
mos Jogos Abertos, ao vencer a deriam mesmo ser de outra for- Blumenau, a Federação só reco

competição na categoria mascu- ma. Mas o negócio tem que ser nhece o, remo. Seus dirigentes
lino somando 236 pontos, con- tocado assim mesmo, afinal a nem sequer comparecem nas

tra 202 de Florianópolis e 94 Federação não existe. competições, esquecendo que
de Blumenau. Edson Ledoux, Férrari está confiante no em Blumenau existem três clu
um dos principais atletas de Jo- presidente, Walberto Schmídt bes interessados na prática deste
inville, demonstrou excelente qu� -assume a 'direção da FAse esporte. '� solução seria mes

técnica ao vencer todas as pro- amanhã, juntamente com o vice mo a criação de uma Federaçãc
vas que disputou. Tal era a faci- Roberto Müller Filho, acredi- própria?'

tando que eles virão trazer uma
nova mentalidade para a 'entida
de, onde a natação deverá mere-
cer a devida atenção dos novos

dirigentes. Caso contrário o ne

gócío . é 'apelar mesmo para a
J

formação da Federação de Na
tação.

I

Clubes querem
Federação só
para a natação

\
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Sergio Lopes chega,
Luis Everton viaja

- O Figueirense faz treinos físicos 'esta tarde e a novidade será

Sérgio Lopes que chegou no sábado à tarde a esta capital viajando .

_em seu próprio ,carro. O jogador participará do coletivo de
amanhã e se- suas condições satisfazer o treinador Lauro Búrigo
será lançado no clássico de quinta-feira.

Junto com Sérgio Lopes vieram também mais dois jogadores
gaúchos. Raul 'e Zé Carlos que jogam corno zagueíros;e ficarão

pára um período de testes no clube,'participando também do
- coletivo de amanhã,

'

O jogador Luiz Everton mais uma vez voltá a interessar outros

clubes.,Ontem o presidente do Pinheiros telefonou, para Gíuliari e
este entrou em. contato com o presidente do Figueirense, sopre 'o
interesse

-

do Pinheiros de Curitiba ,em Luiz Everton.

Primeiramente o Pinheiros ofereceu a troca de-Everton por Nei,
antigo jogador do Juventus, O Figuéírense não aceitou a proposta,
interessando somente a, venda 'do atleta. No dia de hq e .os

dirigentes' manterão novos contatos no sentido de negociar o

jogador. A Faculdade, onde recentemente Everton iniciou óss

estudos, deverá se tornar o maior problema para' a transferência
do j ogador, que não abre mão desse obj etivo.

"

Clássico de Joínville não

teve vencedor: um a uni-
,

' \ '
-

Ademir (Feijão, ex-Figueirense), marcando aos 44 minutos e

meio da fase final, salvou o América de uma' derrota' um jogo
'realizado ontem' à tarde no I estádio Ernesto- Schlemp Sobrinho,

-

em.Joínvílle, que terminou empatado em I xl corno Caxias.
'

Ai duas equipes .�tiveram desinteressadas da partida no

primeiro tempo; apreséntando um futebol medíocre, com passes
errados e poucas foram as oportunidades de gbl criadas.
Aproveitando a única oportunidade surgida; Silvinho fez o

Ijtimeiro gol do Caxias aos_39minutos do primeiro tempo.
, Nà segunda etapa o América jogou mais ofensivo até os 25

minutos, quando o Caxias voltou a equilibrar a partida.,Ademir
,

que entrara no lugar de Samara, fez o gol de empate depois de
.receber um passe de Jairzinho, que nestelance foi expulso após
ter xingado o friCo juiz Silvio Teodoro da Costa. A renda foi de,
Cr$ 19.040,00 e Paulo Cesar do América também foi expulso aos

, 39 minutos, depois de atingir Zé Carlos sem bola. '

Caxias - Eládio'; J. Alves, Pompeu, Alberto e Silvinho; Piava e

Fontan; Valdecir, Dirmael, Romualdo,e Ciro-(Ze Carlos), América
- Raul Bosse, Bebeco, Expedite, Nelinho e Chicão; Paulo Cesar,
Lico e Samara (Ademir); Jairzinho, Tonho e Linha.

OUTROS RESULTADOS
.

Pelo campeonato: da primeira dívisão de Joinville, o Grêmio 25
de agosto venceu. ao Juventus por 3x2; a, Veterana derrotou o

Aventura por 2xO;' O Tigre goleou o Estrela por Gxl e Fluminense
e Tupi empataram em 2x2, fazendo a.preliminar do clássico. Pela

quinta rodada do Zonal Norte da Taça Governador' Colombo
Salles, em Nereu Ramos o Estrela 'empatou em OxO com o '

Juventus de Jaraguã do\�ul. Devido ao clássico da-cidade, Caxias e

Atlético foi transferido pam o próximo domíngo. .r

,

.Marcílio Dias mostrouque
,

.' ainda-não está proIitq·-
- '.-"

"

Demonstrando nãc � estar preparado .:O 'suficiente para as

, disputas, 'dó· caml'�onatO' estadual, o Marcílio DiaS- de 'Itajaí
foi derrotado, rIá' tarde, de; ontem. em Rio d�, Sul pelo JuveRtus
pOr) 4x_O, em)ártida, de'·batxo nível técnico. >,� ,

-

,

'

,

, ' '" 'Este .é ,() quinto :jogô, qlle' o JlJ.Ventus verlÇe- pelo ,esccJre, de
:, 4xO, mais pela, frâqueza,�!d6s, ãdversários. O Mardlio DIas nunCa

"cliegou ,a Merecer' perigo _ao '·adversáriq" apresentando um�
',futebor medípçre''(! com jõgàdorenle poucos re�u'rs6s fécnicps"
: não 'poderia mesmo ó'õl�r tnelher'resultado. '"

'

,,' Diante da fraqueza.. do, ,Marcllío o Juvénnis também lião

chegou a fazer uma bõa partida, riíàs já 'na primeira etapa vencia

'por 2xO, com góls' de Braulió e Saulo."Vav� e Luizinho

completaram a goleada no segundo tempo.
,

O' jogo foi arbitrad� por Gilberto Nahas, não chegando a ter

um bom trabalho, e a renda somou Cr$ 2.835,00. ..._
,

O Juventus veneeu com Jorge; Saulo, Nicola (Baiano), Valdir
(pedrão) e Dimas (Julio Cesar); Miltinho e Toninho; IDorval

(Luizinho), Vavá (VilldeGir) Braulio e Valadares. O Marcilio
Dias perdeu com Bílo (Beto); Jorge, Reginaldo; Wilson e

Tenente; Vadinho e Jorginho; Dé, Dão, Silvio e Paulo Roberto.

Fluminensemelhor que -

oBotafoqode Zaqalo
O esquema ofensivo adotado por .bola de primeira, às vezes envolven-

r

Zagalo nâo superou o defensivo de je, mostrou sua tendência para um
Parreira e assim, o Fluminense futebol renovado, que precisa ainda '

acabou vencendo o Botafogo, por 2 'ser melhor assiinilado pelos seus jo-
"a 1, em jogo 'realizado no Maracanã" 'gadores.. O Fluminense, bem aplica
no principal clássico da segunda do, explorando o vazio do setor'
rodada do campeonato carioca. Os esquerdo, do .adversãrío usou muito
'gols ....foram marcados por lvair e seus laterais; O juiz Luis Carlos Fé- -

'C'hiquinho (contra). Nilson Iix apresentou bçm trabalho ti a

descontou' Para o Botafogo.' renda somou Cr$ 318.995,00, para,

A partida que colocou em um público de 38.0,48 mil pessoas.
confronto os dois esquemas- e " Os times: Fluminense ,_ Félix,'
terminou com a, vit6ria do alunó Toninho, Brünel, Assis e,Marco An
sobre o professor, agradou muito tônio; Cleber, Gerson (Carlos Alber
pelá movimentação. Marinho, sacrífí- to) e Zé Róberto; Cafuringa, Mazi
cado pela nova concepção de lute- nho e lvair (Gil). Botafogo _ Zé
boI do técnico Zagalo, deixou espa- Carlos, Valtencir, Chiquinho, Osmar
ços atrás e foi por ali que o Flumí- _ e, Marinho· Carbone e Marco Auré-

O PinheiroS quer levar Everton
,

,

nense .chegou ª vit6ria.
'

:lio; Nilson. Fischer, Ferreti (Tuca) e

O Botafogo, com um toque de Di,rceu.
'

OUTROS JOGOS

Rio
{

o preparddorfisico
Parreira, agora -,'

treinando o Fluminense,
suplantou o esquema
ofensivo de Zagalo

"

'

Sao Paulo estréia contra
o lvlilionérios, em �9gotá

o Vasco" com muita aplicação'
tática e obstinação -pela vítóría, ven-
'ceu por ,I .a O o modesto' time do'
Bangu, hçje' ,à� tarde em São Januã
rio, numa 'partida em' que dominou
inteiramente o adversário cuja única
preocupação foi' a' de se defender
para não sofrer, uma derrota maior:

Roberto, aos l6 minutos do se-�

gundo tempo, marcou. o único gol
da partida,' mas ele próprio, Jorgi
nho e Luis Cârlos 'tiveram várias
outras oportunidades pará aumentar '

o escore, tal a §.uperioridade do Vas-:
"co no jogo. A renda somou
Cr$ 63.492,00,. com um público' pá
gante de 8.330 torcedores.

'

O Vasco atuou com Andrada;
Fidélis, -Míguel, Marcelo e Alfinetet

,

Alcir, Zanata e Ademir (Galdíno);"
Jorginho, Roberto e luis Carlos. <1;
Bangu, com Luis Alberto, Chumbi-

,

nho, Sérgio, Sergio Cosme eHamil
ton; Rogério, Jaime e Paulo (Ed
son); Cleber, Almíro (Carbono) e,

Djair, O juiz foi Neri. José Proença,
'fraco tecnicamente e sem autoridade
perante-os jogadores.

Sem repetir a boa atuação da
primeira, rodada do campeonato Ca

rioca, contra, o Madureira, o São,
Cristóvão não foi além de um empa
te de 1 a 1 com o Campo Grande,
hoje à tarde em Moça Bonita, numa
.partida de péssimo nível técnico e

sem.nenhuma emoção.
,

Tanto o São Cristóvão como

o Campo. Grande jogadores semes-
,

pírito de luta e o desinteresse conta-
,

giou aos 979 torcedores que compa
receram ao estádio. A renda somou.

Cr$ 5.679,00.
'

,

O" Campo Grande atuou .. com

Moacír; Paulo, Edyaldo, Paulo ,César ,

e Perícles; Biluca, Tião (Haroldo) e'
,
'MalÍzia (Jorge Luis); Neco, Aiton e

Luis 'Cárlos. O -São Cristóvão, com:

,Jair;}áp�io, Nelio, Dias e Nuenemt
Madeira, Vivo Sogre e' Badu; Santos

_ (Zé Paulo), Hely;écio (Padeirinho) e
,

Sena: O árbitro':'fói 'José Roberto,

Weight, com bom trabàlho.
" Na Ilha do, .Governador o Bon

,

su'éesso'veil,�ti pOÍ f á: O ao Olaria
com justiça, embora os 'olariense se:

-lancasse :todo a, frente, no 'segund9'
,'temPo, el-ri bustk do,'ertlp�te:

'

,

,

José, Marçal Filho foi um Juiz�
apenas"regular' _ "usou múito rigor
Í1í1 expulsão de Zé Aimiio;lios" 3� "

minutos' dO'-segundo tempo, 'qúãndo
o atacante do Bonsucesso prosseguiu
no lance, depois do árbjtro ter inter-

',rompido a partida. A renda sómou
- Cr$ -5.082,00,' com 847 pagantes.

As esquípes: Bonsucesso _ pedri:
nho; Natal, Nilo, Nilson' e ValinhQSj

, Naldo, Zé .Amaro e Valinhos (Jorgi-
'

'nh�). Olaria _' Jonas; Moreira, -Mi·
"glJel, Mário Tiio e Da Costa; R�ber
to�Pinto, Tanesi e Filmando; Anto'
ninho, Jair Pereira e Eziozio.
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Libertadores-
A Confederação Sui
Americana reunida
sábado fez o sorteio

de grupos e a

tabela do tomeiõ

UMA - A Confederação 20 - Independiente x Hura-
Sulamericana de Futebol con- ean, em Buenos Aires.
firmou sábado 'os grupos. se- 25 - Huracan x Pefiarol, em
mifinais da Copa Libertadores Buenos Aires.
da América que ficaram inte- ,2 de outubro, Independiente _

grados com o Independíente e x Pefíarol, em Montevidéu.
Huracan, da Argentina e Pe- Todas as partidas serão no-

ííarol de Montevidéu, ne gru- turnas e o horário será entre

po A e São Paulo, do Brasil, ,<IS 20 e 21 horas.
Míllonaríos, da Colômbia e O grupo B, formado pelo
Defensor Lima, do peru, no São Paulo, Millonario e De

grupo B.:- fensot Lima tem o seguinte
A comissão executiva da calendário:

,
'

Confederação, presidida por 8 ,de setembro, Millonarios x
Teofilo Salinas, realizou o São Paulo, em Bogotá.
sorteio quando os delegados 11 - Defensor Lima x São
das equipes participantes não Paulo, Lima.'
se puseram de acordo. ' 15 -'- Míllonaríos x Defensor

Segundo o que ficõu deci- Linia, em Bogotá.
dido, a etapa ,�miflPal ter- 24 - Defensor Lima x Míllo
minará a 2 de outubro próxi- narios, em .Líma,

_ mo, Em princípio, a Confede- Yl- ...2. São Paulo x Millonarios,
,

ração sugeriu o, dia 30 de se- em São Paulo.
tembro mas, diante de um pe- ,2 ' de -outubro, São Paulo x

dido do Pefíarol concordou-se .Defensor Lima, em São Pau
em ampliá-lo até dois de ou- lo.
tubro. • '_o 98 encontros de domingo

, A etapa final deverá cser ' serão, realizados às 15h30m. e
complêtada a- 16 de outubro, os de dias-de semana entre 20.

quap.do se· definir a Copa n,as e- 20h30m..
,

'

'<
,

-partidas" de" ida. e voltá, do!>, O�' delegados" argentinos
. do,js vencedpre's ,dos grupos. O concordaram em que as parti- '

,

:' ganhagor da Taça Libertado-"" ,das 'que'realiZarão entre si se-

"_ res enfren_tará o Bayern Mun- rão dirigidas porãrbitros es-

che, 'da Alemanha Ocidental, trangêiros,; .,,'
,

.

há finaI da Copa interconti- ,: 'A comissão executiva con-
,

fltlntal de Clubes, '

"

" "oordou também em prorrogar
O grupo A;coIll Humcan, até.15 dejulliQ 9 prazO. de lo.

Independiente e Penarol, fi- dé julho dado Pir,a a inscrição
'cou o seguinte programa de de noves jogàdores à lista en

partidas:
- viadá.'Em pnncípio� a' comiS"

4 de setembro, Hurctcan x ln-
. são

.

autorizou a substituição
dependiente, em Buenes Ai- ,de um jogador, mas a Colôm
res. bia pediu 3, devido a proble-
11 - Penarol x Huracan em ma,s internos, mas finalmente'
MonteVidéu. /

os delegados concordaram em

17 - Penarol x Indepen'diente permitir a ·troca de somente
em Montevidéu. dois jogadores escalados.
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co de, Carazinho O; em Encantado, O jogo do Independência demons- O Ceará voltou à liderariça do cam-

Ipiranga 1 x Encantado O. " trou que a torcida míneíra só vai ao peonato cearense ao vencer por sete a
,

Mesmo tendo que-viajar para o Chi'-,· «que considera um bom êspetãculo. O 'um: o América no estádio Governador'
le após a partida, o Internacional não público que viu os juvenif no Vale, Plácido Castelo. O time alvinegro tem
se poupou e fez sua torcida vibrar com 'Verde, pela manhã, (mais de cínco.míl .agora quatro pontes ganhos, Didivindo '

,
a- grande goleada sobre o Santa- Cruz, pessoas), foi bem superior ao que este-" com o Ferroviário o' primeiro lugar 'na

"

Quatro jogos deram andamento ao� 'iniciada no primeiro tempo com gols se presente ao Independência, tendo classificaçãa. Ó Fortaleza, que jogará
campeonato paulista tendo a Portugue- d� V�domiro, aos � minutos, e Clau- proporcionado uma renda-melhor em-

-

quarta-feira, tem' dois pontos ganhos.
sa de Desportos vencido o Santos por diorruro aos 39. No. segundo, tempo, hora os ingressos fossem niais baratos. Na partida de hoje, Reinaldo (3),'lvanil-
1 a 0,- na partida principal "da rodada, Paulo �esar,., a?s 15, Claudio�o aos 'Os demais jogos da rodada tiveram do (2), Zé Eduardo, e Sidney fizeram

realizada no estádio do Pacaembu. Wil'- 18 e Joao Ribeiro aos 36, completaram os seguintes resultados': Nacional .de 'os "gols do Ceará. Enquanto Heitor
sinho fez o gol, aos 22 minutos do a goleada. Rudi 'marcou o gol do Santa 'Muriae 2' x 1 Sete de Setembro; Uber: descontou para os americanos. "

�egundo tempo, Oscar Scolfaro Joi o Cruz ao� 32 minll:os. -c:

'1andia O x ° ESAB. Caldense 2 x ° O jogo foi dirigido' por �ssis Furta-
I

juize a renda somou Cr,$277.591,00 "EquIpes. - _INTERNACIONAL: Nacional de Uberaba. Uberaba 1 x ° do e rendeu apenas Cr$ 24.784,00,_
com público de ,2R844 pagantes. " ,

Manga; OIaudio, Fígueroa, Pontes e vs Atlético de Três Corações. com, 3.434 pessoas pagantes. O Cearã
As duas equipes formaram assim: caria; Falcão e Paulo Cesar; Valdomiro,

, abriu" o escore aos, 13 minutos 'do

SANTOS - Cejas; Carlos Alberto, Ma'-" Claudíomíro (Sergio, Lima), Escurinho
, Jorge Mendonça", primeiro tempo, através de Ivanildo; Zé

rinho (Oberdan), Vicente e Turcão; (João Ribeiro) e Lula. SANTA CRUZ Eduardo fez-o segundo aos 18 e Heitor

Leo e Zé Carlos;' Mazínho (Claudio
- Sergio; Joel, Tião, Tadeu e Ila; Paulo _ igualou .récorde , descontou aos 28, cobrando uma pena-

'

Adão), Clayton, Pelé e Ferreira. POR- ,Sou,za, Juarez e Luis Alberto;€uca' lidade máxima. No segundo tempo, o'
TUGUESA - Miguel; A!rengh,i; Mendes, (João Carlos), Rudi e Rcisalino (Eluzar- ,de Pelé : 8" _gols

/

Ceará marcou com Reinaldo .aos I

Calegari e Isidoro; Badeco e Basflío; . .do), Juiz: 'José Cavalheiro de Morais. minutos, aos 13 e aos 15, com Ivanildo

Xaxá, Eneas (Maizena), Tatá (Adilton) Renda: 95;662,00;
,

Jorge Mendonça 'igualou ontem o
.

aos rs e com Sidney aos 45 minutos.

e Wilsinho. No segundo .tempo o za- Depois . de um difícil primeiro tem- record de Pelé, marcando oito .gols Os ,dois quadros jogaram assim for-

gueiro Vicente, do Santos, foi expulso po, sem gols, o Grêmio conseguiu se' numa só partida, quando Q Náutico mados: Ceará .: Hélio, .Geraldo, Odelio .

de campo por ofender o árbitro. ' impor ao' Internacional de Santa Maria, goleou o Santo Amaro por 8 a 0, nos Dimas e Mauro; Chinês e Edmar; Ma-'
Em Campinas, -numa partida de em jogo qae teve reçorde de renda no Aflitos, em partida válida pelo campeo- no, Zé Eduardo (Sidney), Reinaldo

nível técnico muito 'fraco- Palmeiras e- .ínteríer do' Rio Grande do Sul: nato pernambucano, assumindo tam- (Leandro) e Ivanildo; -,América - wa
Ponte Preta empataram sem gols, com Cr$ 102.950,ÓO. Tabajara, aos 8, Loivo bém a liderança isolada de artilheírodo língton, Augusto, Lauro, Bem, Flávio;
a -équipe da capital 'iniciando melhor, : aos 11 e Luis Carlos aos 35 minutos, certame. Pelé havia marcado .o mesmo Cardonio e Eduardo; Pontes, Claudio, .

. mas caindo de produção na fase fênal, marcaram para o Grêmio. Tadeu fez o· número de -tentos contra o Botafogo Heitor, Genilson.
,

quando a Ponte chegou a pressionar. O' 'gol. do time local aos 4Tminutos.. de Ribeirão Preto, quando Santos ven- Ainda pelo campeonato estadual, o
bom público prese'nte ao estádio saiu Equipes: G�MIO - Picasso; Eve- ceu por '11 aum.' Guarani, de Juazeiro do Norte, venceu

decepcionado CÓII\ o mau futebol. O raldo, Beto, Beto Fuscão e Tabajara; O Náutico não teve dificuldades em o Maguari, da capital, por um a zero;

juiz José Faville Neto 'foi regular e a Torino, Luis Freire (Luis Carlos) e jogar,. pois o adversário sem- a mínima em Sobral, o Guarani local foi derrota-
renda somou Cr$ 180.55l,OO,-com pú-. lura;- Zeq�linha, Tarcíso e Loivo. IN· condição de oferecer resistência, -ãpenas do pelo Icasa, de Juazeiro do Norte,
blico de 1�.849 pagantes.

. TERNACIONAL (SM) - Nadir; Tadeu, teve como 'mérito perder sem apelar por um á zero também.
•

As duas equipes formaram assim: Adílson, Donga e Domingos; Paulinhos, para a violência. O juiz Hélio Mendon-

PALMEIRAS - Leão; Eurico, Luis Pe- Vado e Plein; Edson (Itudinei), Silvio e ça ainda anulou dois tentos de Jorge
reira, Alfredo é João Carlos; Dud� e �arcos (Sadi). Juiz: Agomar Martins. Mendonça e quase a torcida se revolta

Ademir da Guia; Ronaldo (Edu), Leívi- "corn isso. A renda 'so,mou Cr$

nha, Fedato (Edson) e Nei. PONTE Pouca gente 26.328,00 para 2.678 pagantes.
PRETA - Carlos; Marinho, Oscar, Zé ,�s equipes formaram, assim: Náuti-

Luis e Valter; Serelepe, Serginhe e está àssístíndo co com Neneca, Borges, Djalma Sales,
Valtinho (Pedro Paulo); Brida, Vaido- Sidclei e Baiano, (Franklin), Drailton e

miro (Zé Roberto) e Tuta. O atacante • •• Juca Show, Dedeu, Betinho, Jorge
Fedato, do Palmeiras, torceu .o torno- Jogos mU_1elrOS '>-

.

Mendonça e Vasconcelos (Chico).
zelo e não voltou para o segundo tem- Santo Amaro .com: Omar, Hilton,

po. _

O América venceu o União Tijucana (Lula), Beta, Zé Pedro e Edmilson.

Na cidade de Ribeirão 'Preto, o São por, �xl, no estádio Independência, ,Neco e Aurino. Férreira (Zezinho),
Paulo, que vinha liderando o certame, num jogo cuja ,renda, - . de c-s Marcos, Nilo e Zuzinha.

,

com quatre pontos ganhos, sofreu sua 14.486,00 - foi inferior a da partida ''O Esporte também venceu de golea-
�primeirà denota, diante do- Botafogo, em que sua equipe de juvenis ganhou da a Desportiva Pitu, no. estádio dó

por I a O.' O gol foi marcado por pela manhã do Atlético Mineiro, no Arruda, com o largo placar de 5 a

Sócrates, aos;n minutos do segundo estádio do Vale Verde,' tornando-se zero, repetindo o feito da primeira
tempo. Armando Marques foi o juiz e campeão dessa categoria. Este jogo ten-, rodada quando �abriu o - campeonato
a renda somou Cr$ 125.017,00, com deu Cr$ 16.510,00.

.

derrotando o Santo Amaro pelo mes-

público de 14.040 pagantés. O Am�rica abriu o: placar aos 19 mo resultado.
,

,Os times formaram assim: SÃO minutos do jogo através de Diguito. Os tentos foram marcados por Lui-.
PAULO - Valdir; Forlando,' Paranhos� Aos 3:2, na'"cobiao.ça de um� falta, Ari

.

sinho Cearense aos 6 minutos e Adão-

Axlindo e Nelson; Chicão e Rocha; empatou para' a Tijucana; SeiXas, aos zinho_ aós 25 'mmutos ambos na' fase.
Tertà; Zé Carlos, Mirandinha e Zé Ro- - 27 e 41 do segundo tempo, completou iniCial.

berto. BÓTAFOGO - JOJge; Ferreira, o placãr. O jogo foi apitado por Hélio. Na fase complementar Inovamente.
,Paulo, Je� Paul e"Eraldo; Julio Ama- Cosso; que expulsou Matosinhos, do Luisinhb Cearense aumentou aos. 18

ral 'e 'Cu$; João Carlós; Sócrates:, Tijucana, numa jogada em que o'joga- minutos, Helinho aos 39 e finalmente
Geraldo e Nenê� Em São Caetano do "I dor americano Rui.também merecia ser Ditinho aos 42. O juiz foi Gilson COI::
Sul, Saad e São.Bento empataram de 1 punido. ..' deiro e a renda - somáda à de Caruani

a' 1, numa parjida bastante equilibrada�' América - Vagner, Rui Vander, Lujs - _atingiicCr$ 32.328,00. Marcos 'do
.

Alberto e� Geraldo GalvãQ; Mário e Ésporte � Carlirihos 'da Desportiva Pitu

Dupl,a,'' Gr:ena� -, ,.' Alemão, Diguito, Vilfredo, Dirceu e foram expulsos por. agressões mútuas.
,

. Rangel. União Tiju-cana � Nelson; Dur. As J)quipes: Esporte: Adeildo, Mar- .

vál, Djaniro; Jair e Matosiflhos; Marron ,ços, Cidi{o\ Alberto e Luisinho; Wilson
e Marquinhos; Gonçalves (Danjel), An- e

. Feitosa;, Fuma,nchu (Ditinho) Adãozi�
des, Ati e Fuminho.· nh9 (Helinho) Lui�inho Cearense e Or-

O União Tijucana conseguiu uma lando. -

igualdade no marcador 110 primeiro Desportiva Pitu: Laürsa-, tulá (Luli-,
tempo' mas a verdade é que o América nha), Zé Carlos, Carlos e Joelson; Gar"

I se apresentava ,m�lhor. No segundo neiro -e Nilo; Russo, Zeca, Milton e

tempo, COII\ a expulsão de Matosinhos, Carlinhos.
-

.

as coisas ficaram mais fáceis para o Em Caruaru ó Centrru emplltou
América, que não teve dificuldade de com o -Ferroviário, sem abertura de

impor sua maior experiência. , 'contagem.
O jogo foi' falho tecnicamente, prin

cipalmente porq�e os dois clubes' ainda
não formaram suas equipes:'O América
teve que fazer improvisações' para o

jogo de ontem, p0is"seu plantel conta
com 20 jogadores somente.

"

Goleada deixa
o Ceará_na
liderança'

Saatos continua
, - ,

malr perdeu para
a Portuguesa

,

'

-

venceu bem-na

rodadá'd� ontem
.

o Internacional golel:>u' o Sanfa
Cruz ,por 5 a 1 'no estádio Beira Rio,
,mantendo a liderança do campeonato'
gaúcho, c(')m um ponto de vantagem
sobre o Grêntio que jogou no interior e

.

venceu o Intetnacional de Santa Maria
.

por 3 a 1.
,

, Q� demais jogos da segunda rodada
do

-

campeonato gaúcho, fase final,
apresentaram os seguintes' resultados:
em Caxias do Sul, Caxias 2 x Esportivo
O; em Passp Fundo, GaúchO' O x Atléti-

'�

1

V-ma zebra: .:

,

,

Vitória perde
na Fonte Nova

Jogando no estádio da 'Fonte Nova

_pela segunda rodada do campeonato
baiano de futebol, o Botafogo ganhou
do Vitória por 2 a T, gols marcados

por Duda e. Rene, e Davi pelo Vitória:
A renda somou Cr$ 80 mil. No inte

rior, os resultados foram os seguintes:
em Itabuna - Bahia 2 (gols de Fito)
.Itabuna 1 (gol de Ailton) renda Cr$-
36 mil. Em Feira de Santana - Flurni-

'

,nense de Feira 2 (gols de Paulo e'
Neiriha) Ipiranga, zero renda de'Cr$
14 mil. Em Jequié, Jequié e Galícia

empataram sem gols. 'A renda foi de
Cr$ 8 mil.

'

CRB, na frente'

depois de ganhar
ontem do C'SE

,

QUíltro _jogos deram" sequência ao'

campeonato. regional_ de ,Alagoas. Na
rodada dupla realizada no estádio k�i

. Pelé,
,

I:>
' Dínàmo '. derrotou o Guarany

por 2 a ° no jogo preliminar, qUando
CSA e 'Penedense' empataram em zero

n

na pri,ncipal. A rodada dupla apresen
tou a maio'! arrecadação registrada at§

.

. aqui no campeonato estadual: Cr$ 30
�mil 85,3, para um público pagante de
4.478 pessoas.

'
. ,': '

Em: Palheira dos Indios, o CRB
manteve-se na liderança invictà do CaIá

,peonato, derrotando o CSE com um

gol de Ari, logo aos 2 rr$lutos de jogo.'
Outro 'que manteve a liderança, ao lado
,do CRB, foi o São DómingO", qtle
venceu ao Santa Cruz, em Penedo, por-
2 aI, gols de Simões e AtoÍl contra' a
um de Xavier.
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o Avaí foi muitas vezes ao ataquemasteve dificuldade para suplantar a defesa adversária

,

AVaimuilo -mal em�NovaTrento-
"

Depois 'das festividades pro-
•
díssima "pelada dominical".

'

Depois disto, mais três lances berradas por �zé, que acalmara
gramadas pela Preftillura de No- , N@ primeiro tempo, quando e só, -a gol de Lourival, aos,25 um pouco na marcação do 'se- .

'va "TF�nto antes da partida, saiu jogando. com o mesmo ti- minutos, marcado do bico da gundo gol. Aos seis'minutos Sa- '

_ quando -a delegação. do Ava[foi me do último clássico, a exce- grande área, Dum chute de pé bará driblou Quídínhe pelo lado -,

�

,

- homenageada com rosas, discur- ção da ponte de lança, onde esquerdo que 'apanhou o goleiro direito e fez' ,0 cruzamento. 1'0:'- .T.
> O�Av�í de JOCeli Ferreira; ses, uma samlà�ao do pequeni- entrou Tonínho no lugar de Ju- do Humaitá distraído. A, bola mnho "cabeceou Rara 'o chão é a >

'

Jaíco (Souza), A!i Prudente, : "no iNimsio," ex-sehllnaristá e ti e -nó gol, posição "ocupada entrou alta, -no seu lado direito. bola passou por baixo da bàrrí-: ".
-c,

• -GeJSó�'(Miguel) e.Carlos RO��r!o; agora geleíso do Humaitâ;' os ontem por loceli Perreíra, o � Aos 45 minutos a vibração, .ga do goleiro do Humaitá., O'" .

Lounvàl,PauloGarÇll.(R�g!ltlo) dois 'tim�s .tentaram jogar fute-. Avaí jogou em ritmo de treino; da torcida da 'oasa.�Va1dir, de- técnico Mário 'não deve ter gos- »

7' e V-eneza (Baldüino); bol, E foi difícil. ,é claro, Só que Zezé, no banco, pois de uma cobrança de escan-. tado muito desta segunda falha,
'Paulo Roberto (Sabará), Por duas razões: primeiro não estava muito' de acordo teio, chutou por cima, quase de pois em seguida sustítuiu Nen- JToninha (Juti) e João Carlos, ,

porque O Humaitá tem' dificul- di
'

t da
.

" d t '''' 'I d J l' N
'

, P tteve, dificuldades pata ganhar '" uu, com o ren men o equipe
v : en ro \!lQ goi. e oce 1. o S10 por re o.

, .: do Humaitá de dade para se movimentar em pois, mesmo diante, de um, ad- minuto seguinte João Carlos ar; _ ,

'._ 'NepSíoip(eto); campo. Com jogadores vetera- versário bastante. fraco, as joga- riscou de fora da área, com' a Com a' partida correndo des-"
J. Batista, Euis Alberto, 'Jaràni; tios, barrígudínlios e alguns im- das do ataque terminavam todas bola batendo na.trave esquerda favorável para as dJias .equípes. , '.l

,

e �uidinho (Lalá); provisaâos, como ri easo de La- - nos pés dos esforçados .zagueí- (as traves do estádio do Huinai- que .não .conseguíam Q entendi- ;i>
"",

Váldir,�Luis Carlos (Pinho).. ' '. lá,.::ex-ftl,l!ssªg!sta do Avaí e que ros do Húmaítá.
'

tá ainda são quadradas) e vol- mentó necessãrió para a 'marca-
e Cao (pedrinha); >

'
.

"[ogou o, segundo tempo na late- O Avai ameaçou bem cedo. tando para o- meio de' campo, ção de mais gols, a torcida pas-
-

" Paííca, Valmir (Bicudo) ,.r� esquerda, ,o' -ad�e,rsário de Aos' 7 minutos Paulo Roberto: onde estava o. juiz para encerrar sou a incentivar e' dar mais
" e Móisés.

ontem procurou apenas eVl'tar" ..., ínho O O t
,.

terí o" t
'- .t. b dinh

"

"tArbitragem boa de Francisco Sima,:'" D cruzou para roni O. -p n a o pnmeiro emp. ' a ençao ii an a, que-. a aca-

da Líga Brusquense, prejudicado -

uma 'goleada. Segundo porque o -de lança, de costas para o gol, ' No intervalo Zezé reclamou va" furiosamente e corri mais'
de vez em quando p�Jo pouco próprio. Avaí .sentíu mais difi- tocou'parª_ 'João Carlos, que- da má atuação do tíme.e fez as . sucesso.

conhecimentodas
'

culdades ainda diànte daconfu- também não pôde chutar e, ré- substituições prev�stas: entrou Para desespero de Zezé (fà-
'

'_' regras de futebol demonstrado são "tática" doadversãrío, cuou Rara Veneza, qüe vinha de Souza no lugar de Jaico eSaba- çam a bola correr, pelo amor de
pelosauxíliares ',E 0 queseanunciava como trás. O meia cancha chutou rá no lugar de.Paulo Roberte; Delis, porque 'tomar um gQI

_ �iigÍlioMatiq� e'c�íicoMaz�ola. um coletivo . puxado para' o com vontade, de pé esquerdo,' sendo que a' primeira alteração. aqui não dá), o Humaitá perdeu
Avaí, 'que se prepara- 'para: o

' Nensío.Ievou um susfo mas de- deverá ser confirmada, para o um gol.feito, aos 35 minutos. Q.
,clássico de. quinta-feira, acabou fendeu com o pé para escan- slãssico de -quíntâ-feíra. , ponteiro direito Palico ficou

.

se -transformandc numa disputa- teío.
.

O Humáítã voltou para o riervi o na frente de, Joceli e'
segundo, tempo com- a mesma' chutou nas mãos do goleiro,
disposição (de, não tomar mui- A esta altura 'Zezé e Mário,
tos gols) só que -em condições os dois' treinadores, tinham fei-

,

'bem inferiores, pois a maioria to todas as substituições possí
do fírhe 'sentia a fálta de prépa- -veís-futilizaram todos os jogado; ,

ro físico.
-

res do banco) e estavam lnteres-
,

Mas nem assim o Avaí to- sades apenas no final da parti- ,

InQü jeito, apesar dâS instruções da.. ,

{\vaí2 x O Humahá

yZezé nao gostOU. da -equi �e

Antes da partida, as homenagens: à delegação d,o Avaí, que recebeu rosas,

,Ze:ié -não gostou milito do rendimento do Avaí ,ontem
contra o lfumaitá ,e isso ele demonstrou dura1Jte a partida,
,quando s._eguidamenté chamou a atenção de seus Jogadores p�las
constantes jogadas erradas.. _

_ ,

'

No final do ioga ele "nem tjnha muito o ,que fala_r sgbre a

vitória e, muito menos sobre o ,adversário. 'CLamentou apenas
que o time tivesse errae!ó demais:

'. t �

,

.:;__'cNão gostei,nada da equipe hoje (ontem), prinéipalmente
do ataque, ,que- atUou embolado e topando demais a'bola.
A prl!ocupaçao do treinador, ,logo, após à 'final .do amistóso

"

,disputaria ontem em Nova Trento, era com a programação até Q •.
, dia do clássico. A confirmação do timêSó aC(J'litecerá depois de

um coletivo q'!!!_ ele pretende realizar amanhã � tarde, n7J

AdolfilKonder.' ,

.

'
,

, ':
'- É provável que Souza ,volte ã lateral dir�ita. Mas isso "t!J4

,

só vou saber çlepois do, coletivo de terça-feira.'Antes não posso' _

,dizer nada sobre o time que ,vai enfrentar o Figueirense.,
A outra- duvida çle' Zezé é no gol, ,pois Ruhens 'teve que

,arrancar um ilente e fazer 'uma raspagem, na gengiva, o. que
'

,
talveZ dificulte SU!l volta aos treinamentos para o jogo de
quinta-feira.
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